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EDITORIA 


transportada Independente, herdeiras das Tropas Pára-quedistas e do 

Regimento de Comandos, lídimos representantes de dois corpos de 
élite das Forças Armadas Portuguesas num passado recente, quero expressar 
a grande honra que sinto em comandá-las e, simultâneamente garantir o maior 
empenhamento e toda a dedicação enquanto responsável pelas mesmas. 

O aprontamento da Brigada Aerotransportada Independente é o objectivo 
mais importante do Comando das Tropas Aerotransportadas. 

Na obra que temos de realizar, circunscrevendo-a à área dos recursos 
humanos, há que considerar o chefe e os seus colaboradores, alguns deles 
também com capacidade de chefia. A todos sem excepção, se deve exigir 
competência, sentido da realidade e fé no cumprimento da missão. 

Quanto à competência, é absolutamente imprescindível para exercer uma 
profissão ou actividade, que se possuam os atributos necessários a um bom 
desempenho das mesmas, agravando-se a situação quando se trata de alguém 
cujas directivas ou ordens tenham reflexo num grupo. 

Relativamente ao sentido da realidade, há que viver o momento actual, 
sem avaliações utópicas, não construindo castelos de areia, vivendo com os 
recursos disponíveis e jamais, justificando os insucessos com a sua falta. 

Finalmente, quando se tem fé na missão, concretiza-se o possível e aceita- 
se o impossível. As ordens deverão ser sempre claras e precisas e surgirem 
na sequência dos objectivos a atingir. 

Outros aspectos poderia considerar neste momento. Todavia, reportando- 
-me especialmente ao âmbito da «obra a realizar» apelo no sentido de que nos 
deixemos imbuir por uma disponibilidade plena para abraçar a causa que nos 
norteia, independentemente da disciplina e do espírito da compreensão e 
cordialidade que deverão ser nosso apanágio. 


Á: assumir o comando das Tropas Aerotransportadas e da Brigada Aero- 


BRIG./PARAQ. JOSÉ MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA 


1— 1962, ÚCUA — AN- 
GOLA. Soldado Pára- 
-quedista FRANCISCO 
SANTOS da 3.º CC 
(BCP21 Hangar Ve- 
lho), 


2 — 1969, MOÇAMBI- 
QUE (Op. «NO GÓR- 
DIO»). Da esq.* para 
a dir.*: Furriel Pára- 
-Quedista COELHO 
(enfermeiro); 1.º Cabo 
Pára-quedista CAR- 
LOS COSTA. 


3 —- 1971, CABO DEL- 
GADO - MOÇAMBI- 
QUE. 2.º Sargento 
Pára-quedista ANTÓ- 
NIO COELHO. 


ÁLBUM 
DAS 
«VELHAS 
GLÓRIAS» 


N.R. - No N.º 172/95 da 
nossa revista, por erro de 
informação do assinante 
que cedeu a fotografia n. 
1, foi dada a indicação de 
«Capitão Cunha e 1.º Sar 
José Afonso» para 
ares de pé. De 
facto, os militares em cau: 
sa são dois pára-quedistas 
franceses (Sargento-Che 
fe Etienne David e Capi 
tão François Cann) que 
estiveram em Portugal a 
preparar a equipa portu- 
guesa que participou no 
CISM. Igualmente houve 
lapso na identificação do 
Capitão Leitão, que foi 
identificado na mesma foto 
como Capitão Leite. 

Aos nossos leitore: 
apresentamos desculp 
apelando aos nossos ami- 
gos e colaboradores um 
maior rigor na identificação 
das fotos a ceder para pu- 
blicação. 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


1.º Cabo Pára-quedista 
LOURENÇO PIRES ANDRE 


Nasceu a 12 de Julho de 1941 na freguesia de Penha 
Garcia, concelho de Idanha-a-Nova, distrito de Castelo 
Branco. 

Incorporado em 13 de Abril de 1960, como voluntário, 
no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, 
concluiu o Curso de Pára-quedismo Militar em 17 de Maio 
de 1961 e o Curso de Combate em 13 de Outubro do 
mesmo ano 

E colocado no Batalhão de Caçadores Pára-queditas 
N.º 31 (Beira-Moçambique) em 21 de Março de 1963. 

Morre em combate no Teatro de Operações de Moçam- 
bique a 6 de Agosto de 1965 


Soldado Pára-quedista 
LUIS VIEIRA PINTO 


Nasceu a 20 de Agosto de 1945 na freguesia de Marco 
de Canavezes, concelho de Marco de Canavezes, distrito 
do Porto. 

Incorporado em 28 de Fevereiro de 1966, como re- 
crutado, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em 
Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo Militar em 3 
de Fevereiro de 1967 e o Curso de Combate em 7 de 
Julho do mesmo ano. 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 
N.º 21 (Luanda-Angola) em 8 de Julho de 1967, 

Morre em combate no Teatro de Operações de Ango- 
la a 28 de Outubro de 1968. 
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SERVIÇO RELIGIOSO 


1995 
ANO INTERNACIONAL 
DA TOLERANCIA 


Ano de 1995 foi 

proclamado pela 
ONU como o Ano In- 
ternacional da Tole: 
rância. Este é um 
motivo sério de di- 
mensão universal 
para dignificarmos 
este ano de 1995. 

A Tolerância deve- 
rá ser o pano de fun- 
do, solucionando con- 
fiitos, limando arestas, 
construindo solidarie- 
dade e fomentando a 
união. É preocupante, 
cada vez mais, a exis- 
tência de certos focos 
de racismo e de bol- 
sas de pobreza, a 
manisfestação de in 
dividualismos ex- 
clusivistas e de fana- 
tismos agressivos. 

Hoje, vivemos num 
mundo onde os ho- 
mens se não enten- 
dem, se rejeitam, têm 
dificuldades em dar as 
mãos. 

Há barreiras políticas, sociais, económi- 
cas e religiosas que dividem os homens. 

Há pessoas marginalizadas. 

Há fronteiras que se erguem entre os in- 
divíduos e as nações e mesmo no seio das 
famílias: muros de silêncio, de frieza, de 
orgulho. 

A Tolerância começa no acolhimento 
e na valorização de cada pessoa aceitan- 
do-a tal como é, com qualidades e defei- 
tos. Ninguém é perfeito. 

E nós, com frequência, jogamos pedras 
no telhado do vizinho, esquecendo-nos que 
O nosso telhado também é de vidro. E que 
a miséria humana é um quinhão onde todos 
comungam. E a fraqueza humana é a casca 
de banana onde os Gregos e Troianos res- 
valam. 

A Tolerância implica o diálogo que deve 
propôr e não impór, ajudar e não escra- 
vizar. O diálogo não é abater a disciplina, 


SONHEI 


que os homens 

um dia se levantarão 

e entenderão finalmente 
que foram criados 

para viverem juntos 
como irmãos. 


SONHEI: 


que todo o homem de cor 
do mundo inteiro 

será julgado 

pelo valor da sua pessoa 

e não pela cor da sua pele; 
e que todos os homens 
respeitarão 

a dignidade humana. 


Luther King 


a obediência, o respeito mútuo, o amor fra- 
terno, a autoridade ou a hieraquia. Pelo 
contrário, é a palavra sensata, pensada e 
reflectida, caridosa e oportuna, humana e 
apostólica que sai de nós ou dos outros e 
percorre a assembleia, sacundindo-a, liber- 
tando-a e consciêncializando-a. 

A Tolerância implica a compreensão 
até à solidariedade. No tocante a esta re- 
alidade, o nosso mundo quase mais parece 
um campo de batalha onde ganha sempre 
o mais forte. O homem de hoje há-de apren- 
der que a única solução para este mundo 
não é espezinhar o vizinho a fim de evitar 
que ele o espezinhe. Há-de, antes, aceditar 
que vale a pena pôr no mundo todo o ser- 
viço, a solidariede, o entendimento mútuo e 
a comunhão. 

As guerras frias e, menos ainda, os fa- 
natismos de qualquer espécie, nunca gera- 
ram frutos positivos para a história. Pelo 
contrário, os tempos de distensão e de to- 


CÉSAR FERNANDES 


MAJ/CAPLT/PARAQ 


lerância foram sempre de maior criatividade, 
humanismo e equilíbrio, geradores de pro- 
gressos, de felicidade e de paz. 

Porém, seria erro grave confundir-se to- 
lerância com a vulgar permissividade, des- 
respeito dos critérios éticos e valores hu- 
manos fundamentais. Pelo contrário, só por 
eles e em seu nome é que se poderá cul- 
tivar um autêntico espírito de tolerância. 

E, finalmente, é decisivo pensar na edu- 
cação para a tolerância. O grande mal dos 
formadores e educadores de hoje, consiste 
em desistirem de propôr aos jovens 
formandos e educandos ideais e valores, 
consiste em não terem a coragem de 
reconhercerem os próprios erros. Uma tole- 
rância, sim, como atitude de vida que nos 
leva a abrir os olhos para além das nossas 
perspectivas e dos nossos interesses ime- 
diatos, que nos leva a respeitar o caminho 
único que cada um é chamado a viver neste 
mundo como pessoa humana. 


DO COMANDO DE TROPA 


m cerimónia protocolar 

realizada no dia 26 de 
Junho, na ETAT; tomou 
posse do cargo de Coman- 
dante do CTAT/BAI o BRI- 
GADEIRO JOSE MANUEL 
GARCIA RAMOS LOU- 
SADA, conforme despacho 
N.º282/95 do General Che- 
fe do EME 

Na presença de delega- 
ções compostas por milita- 
res e civis das unidades 
que integram o CTAT, o 
Brig. Ramos Lousada pro- 
feriu uma alocução alusiva 
à ocasião, indicando prin- 
cípios e orientações que 
irão definir o seu Coman- 
do. 

As forças em parada in- 
tegrando um efectivo de 3 
(três) batalhões, represen- 
tando as unidades do CTAT 
desfilaram em seguida na 
presença do seu novo Co- 
mandante 

Para encerrar o acto pro- 
tocolar, teve lugar no salão 
nobre da ETAT, a apresen- 
tação de cumprimentos 
pelas delegações presen- 
tes ao Brig. Ramos Lou- 
sada 
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TOMADA DE POSSE DO COMANDANTE 


AEROTRANSPORTADAS 


O Brigadeiro Pára-quedista Ramos Lousada no discursar na tomada de posse 


DISCURSO DA TOMADA DE POSSE DO BRIG/PQ RAMOS LOUSADA 


MILITARES E CIVIS DO 
COMANDO DAS AERO- 
TRANSPORTADAS: 


As minhas primeiras pala- 
vras são de satisfação pela 
Honra que sinto em vos co- 
mandar. 

Escolhi para esta cerimó- 
nia a Escola de Tropas Aero- 
transportadas, herdeira das 


tradições do BCP, do RCP e 
da BETP, em homenagem a 
todos aqueles (oficiais, sar- 
gentos, praças e civis) que 
durante a existência destas 
unidades contribuiram com o 
seu trabalho e a sua dedica- 
ção para fazer a sua História. 

O local desta formatura 
(parada Alferes Pára- 
-quedista MOTA da COSTA) 


o primeiro oficial Pára- 
-quedista a morrer em com- 
bate em Angola, em 1961, 
simboliza a generosidade de 
todos os jovens que deram a 
vida pela Pátria, agora e sem- 
pre. O seu sacrífício não será 
por nós esquecido. 

As Tropas Aerotransporta- 
das, criadas em O1JAN94, 
foram organizadas no seio do 


Exército, a partir das estrutu- 
ras do Corpo de Tropas Pára- 
-Quedista e do Regimentos de 
Comandos a sua Génese está 
ligada a estes dois corpos de 
tropas. 

As Tropas Pára-quedistas 
e as Tropas Comando foram, 
pelo potencial humano que as 
constituíam, a determinação 
que as caracterizava e a 
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nobreza de alma dos seus 
militares, consideradas verda- 
deiras Tropas de Elite em 
quem a Nação confiou e 
atribuiu as missões mais ar- 
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Telef. 346 9350 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef, 342 34 71 

ESPECIALIZADA EM. 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 


assim como: 
Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões. Cordões. Dragonas, 


Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guides, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


riscadas e de maior respon- 
sabilidade, durante os perio- 
dos críticos da Década de 60 
e 70. 

O sacrificio de alguns, do- 


127 AGUIMAS 
JW INDIVIDUAIS, 
COBERTURA DE 
TATUAGENS 
ANTIGAS OU 
IMPERFEITAS, 
CENTENAS DE 
= DESENHOS 


ESPECIALIZADO EM TATUAGENS 
PARA TROPAS DE ELITE 


ando a sua própria vida, está 
inscrito com sangue e muito 
valor na História de Portugal, 
sendo por isso uma herança 
atribuída às Tropas Aerotrans- 
portadas, as quais, tenho a 
certeza, a saberão respeitar 
e engrandecer, continuando 
na defesa dos superiores in- 
teresses da Nação. 

A componente operacional 
das Tropas Aerotransportadas 
— a Brigada Aerotransportada 
Independente — prepara-se 
para novos desafios, transtfor- 
mado-se gradualmente numa 
máquina de elevada poten- 
cialidade, capaz de desempe- 
nhar missões de paz e de 
combate em qualquer teatro 
de operações. 

O valor deste tipo de tro- 
pas, para além de vários fac- 
tores influenciadores, de or- 
dem moral e material, está 
também ligado ao perfil do 
seu comandante. 

Como antigo combatente e 
tendo desempenhado todas 
funções dentro da organiza- 


Data de Nascimento 
Naturalidado: Bragança 


Estado Civil: Casado com 
Filhos: 


Posto: Brigadeiro 
Incorporação: 31AGOS9 

— Início da Escola do Exército: 

2. PROMOÇÕES 

Alfores Miliciano de Infantaria 


Alferes: O1NOV6S 


Tenente-Coronel: O3SET77 
Coronel: 01 JUNB1 
Brigadeiro: 12ABR95 


a. De Carreira 


Curso de Defesa Nacional: 


b. Outros Cursos e Estágios 


ONOv3s 


José Manuel Adão de Ci 
Carlos Luís Adão de Castro Lo 
João Pedro Adão de Castro Lous 
- Paulo Alexandre Adão de Castro Lo 


3. QUALIFICAÇÕES ACADÉMICAS MILITARES 


TOMADA DE POSSE DO COMANDANTE DO COMANDO DE TROPAS AE 


ção Pára-quedista, prometo- 
-vos tudo fazer para que con- 
tinuemos a ser uma verda- 
deira Tropa de Élite, não me 
poupando a esforços para 
vencer as dificuldades que se 
vão, por certo, atravessar no 
caminho que todos escolhe- 
mos. O vosso apoio e dedi- 
cação serão o impulso ne- 
cessário e suficiente para o 
cumprimento desta minha de- 
terminação. 

No que diz respeito à obra 
que em conjunto teremos de 
realizar, terei sempre presen- 
te o sentido da realidade, não 
vos conduzindo pelo caminho 
da utopia, e uma grande fé 
nas missões que nos forem 
atribuídas. 

Quanto à minha relação 
convosco, tentarei sempre 
exercer o comando com au- 
toridade, usando a justiça e a 
rectidão nas minhas decisões; 
de vós, espero respeito, dis- 
ciplina e dignidade. 

Militares das Tropas Aero- 
transportadas: 


NOTAS BIOGRÁFICAS E CURRIC 


1. ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO 


Freguesia da Só 
Concelho de Bragança 


rolina 
stro Lou 


TIFEV58 


oIouTEI 


OINOV6O 


Tenente Miliciano de Infantaria (Por Distinção): 31JUL6S 
Tenente: O1DEC67; OIDECE6"; O1DEC6S* 


— Capitão (Por Distinção): 18DEC68 
Major (Por Distinção): O1DEC74 


* Antiguidades comigidas devido a promoções por distinção a Capitão e Major. 


- Curso de Infantaria da Academia Militar: De O1OUT63 a 15JULSS 
- Curso Geral de Comando e Estado-Maior: Do 17OUT77 a 14JUL78 
- Curso Superior de Comando e Direcção: De 02NOVB7 a 30JUNBB 


O4NOV9I a 15JUN9SZ 


Curso de Oficiais Milicianos: 1960 
- Gurso de Comandos: 1961 
Curso de Pára-quedismo: 1965 


abral Adão de Castro Lousada 


EROTRANSPORTADAS 


As Tropas Comando e 
Pára-quedistas ostentavam, 
no passado, nos seus estan- 
dartes, as mais altas conde- 
corações, nomeadamente a 
Ordem Militar de Torre e Es- 
pada, do Valor, Lealdade e 
Mérito, instituída em 1459 
por D. Afonso V, destinada a 
galardoar os efeitos de herois- 
mo militar e civil e actos ex- 
. cepcionais de abnegação e 
sacrifício pela Pátria e pela 
humanidade. 

Saibamos nós, verdadeiros 
representantes das Tropas 
Aerotransportadas, honrar 
hoje e no futuro, o passado 
que nos foi legado e que, com 
todo o orgulho, prosseguire- 
mos, tendo como lema o alto 
significado das palavras do 
poeta «AQUELES EM QUEM 
PODER NÃO TEVE A MOR- 
TE». Que o nosso valor seja 
por todos reconhecido e en- 
grandeça Portugal, sempre! ê 


Tancos, 26 de Junho ; t 
de 1995 O Comandante do CTAT/BAI passa revista à Guarda de Honra 


LARES DO BRIGADEIRO JOSÉ MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA 


Curso de Transp. Aéreo e Lançamento de Pessoal e Matorial; 1966 + Cmdt de Companhia de Pára-quedistas 
Curso de Instrutor e Monitor de Pára-quedismo: 1969 « Instrutor do Pisteiros 

Curso de Precursores Aerotorastres (Brasil): 1971 « Oficial do Oporaç 
Curso de Pistairos: 


5. CONDECORAÇÕES 
a. Medalha Militar 


Valor Militar com Palma-Prata 27AG063 

E 2. Classe 220UT68 

Pára-qu intos com Palma-Prata 21MAR77 
Pára-que por Feitos Distintos em Campanha OIDEC6S 

1.º Cl 03ABRB9 

2º Classo TOFEVE3 

Pára-quedismo do Exército Alemão — Insígnia de Bronze Mórito Militar — 3.º Classo OGJANGE 
mportamento Exemplar — Ouro 12JUN9O 

Comportamento Exemplar - Prata 1OSET78 

4. PRINCIPAIS COLOCAÇÕES E FUNÇÕES EXERCIDAS Mérito Aoronáutico — 2.º Classe 31DEC9A 


a. No Território Nacional b. Ordens Honoríficas 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas: De 30NOVES a O8JUL72 Grau de Ofícial da Ordem de Torre o Espada do Valor, Loaldado e Mérito IOJULBS 
« Instrução de Combate - Cmdt. de Companhia 


In do Pára-quedismo 
: €. Medalhas Comemorativas 
Base Escola de Tropas Pára-quedistas: De O1JAN76 a O1JULB7 Campanhas do Norte de Angola 


+ Instrutor de Precursores Aeroterrestres Campanhas das Forças Armac 


+ Comandant Campanhas das Forças Armada 
+ Chofo do Es 


+ 2º Comadanto 


s em Angola 
em Moçambique 


3 anos 


d. Outras Condecorações 


+ Comadante - 6 anos Brasi -— Bronze de Aplicação e Estudo Marechal Hen 3IMARGS 
Comando do Corpo de Tropa Ordom de Torre e Espada (Colectiva) 13DECES 
«Chefe do Estado Maior Ordem de Aviz (Colectiv: 3IDEC93 
Comando di Cruz de Guerra — 1.º Classe (Colectiva) TOJUL6S 
+ Cholo do Est a - Valor Militar com Palma Ouro (Colectiva) aaFEVIS 
« 2º Comandante E os Distintos — lectiva 21DEC87 
+ Comandante do CTAT/BAI: 26JUN95 eniço cratera 
b. No Ex-Ultramar 6. LOUVORES 

Regimento de Infantaria 13 (Angola): De 1961 a 1963 
« Cd de Pelotão de Caçadores - Concedidos por Ministro 2 
+ Cd de Grupo da Comandos Concedidos pelo General CEMGFA 1 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N.º 31 (Moçambique): De 1965 a 1968 | — Concedídos por Chefe de Estado-Maior 1 
+ Cmdt de Companhia de Pára-quedistas Concedidos por Oficial General 3 

- Batalhão de Caçadoros Pára-quedistas n.º 21 (Angola): De 1972 a 1975 Concedidos por outra Entidade Militar ' 


Com objectivo 
de equipar a BAI 


Pelo Capitão PÁRAQ 
ELEUTÉRIO FALEIRO 


esde 1979, ano em que se deslocaram al- 

guns oficiais pára-quedistas aos EUA para | 
efectuarem o curso de RIGGER e do germinar 
do Destacamento de Abastecimento Aéreo, que 
se vem fazendo bastantes esforços para equi- 
par uma grande unidade com meios materiais 
passíveis de serem lançados em páraquedas, 
embora enfrentando as dificuldades criadas pelo | 
cepticismo de alguns. A criação deste destaca- | 
mento, órgão indispensável em qualquer uni- 
dade aerotransportada, desde logo teve o apoio | 
da FAP que se disponibilizou para comprar 
todos os equipamentos necessários aos diver- | 
sos tipos de lançamento, estabelecendo um pro- | 
tocolo de cooperação com o Ex-CTP, para 
iniciarem os estudos e treinos necessários. Ini- | 
cialmente, começaram com aviões tipo C-130 
HERCULES, da Esq 501, para mais tarde 
serem também efectuados com os C-212 
AVIOCAR, da Esq 502, tendo sido elaborados 
por nós os manuais deste avião espanhol, por 
intermédio de um acordo entre a Força Aérea 
Portuguesa e Espanhola. 


Os sistemas adoptados para ambos os li- 

pos de aeronaves foram: sistema de lançamen- | 
to de plataformas para baixa velocidade; siste- 
ma de lançamento de contentores por gravida- 
de e o sistema de extracção de plataformas a 
baixa altitude. Desta forma, torna-se possível 
satisfazer todas as necessidades logísticas da 
Lançamento de vistura em pára-quedas tropa em combate, nas mais diversas situações 
tácticas, tomando-se um meio indispensável ao 
combate moderno. 


Os lançamentos de material, seguem rigo- 
rosa e escrupulosamente todos os preceitos 
descritos pelos diversos manuais americanos 
e Stanag's da OTAN. Contudo, em virtude do 
nosso armamento e equipamento de combate 
ser diferente, sentimos a necessidade de ela- 
borar manuais específicos, por estes não es- 
tarem comtemplados nos FM's de preparação 
de cargas. Durante estes anos de experiênci- 
as, treinos e estudos aprofundados, os nossos 
militares começaram a criar sensibilidade para 
esta área tão complexa e a dar credibilidade ao 
pessoal que trabalha com estes equipamentos. 
De tal forma que, já não se arrisca comprar 
qualquer equipamento militar, com vista a equi- 
par uma unidade aerotransportada sem que, 
durante a fase do concurso, estes passem pelo 
Abastecimento Aéreo para efectuar os testes 


TESTES DE LANÇAMENTO 
DE VIATURAS EM PÁRA-QUEDAS 


Os militares analisam o estado da viatura, após um salto em pára-quedas 


de aerotransporte e elaborar os respectivos 
relatórios. Assim, é garantido a possibilidade, Quantidade de Material Langado (om bs) 


ou não, de o equipamento ser lançado e a forma 
de maximizar o espaço e a capacidade das 
aeronaves que é um factor de vital importância 
para o planeamento de uma operação aero- 
transportada. 


Foi dentro deste contexto que se efectua- 
ram, durante o ano de 1995,estudos e lança- 
mentos de viaturas 1/4 ton, disponibilizadas 
para o efeito pelas empresas concorrentes, 
dando cumprimento às directivas do Gabinete 
de Reequipamento do Exército, que pretende 
que todas as viaturas a adquirir para a BAI pos 
sam ser lançadas em pára-quedas. 

Os lançamentos foram todos efectuados 
com sucesso, não tendo havido qualquer aci- 
dente e permitindo tirar conclusões bastante in- 
teressantes e ilucidativas nesta área 


Ficamos a aguardar ansiosamente para que 
testes idênticos se venham a realizar com as 
possiveis viaturas que vão equipar o Esqua- 
drão de Reconhecimento e com as armas de 
artilharia para o Grupo de Artilharia da BAI 


Fotos de MANUEL AFONSO 


ARMAMENTO E EQUIPAMENTO 


ALMIRANTE CEMGFA VISITOU 


ÁREA MILITAR DE SÃO JACINTO 


DO COMANDO DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS 


jo âmbito do aprontamento de 

Forças do Exército para uma 
intervenção na ex-Jugoslávia, in- 
tegrando a operação »Determined 
Efiorte (retirada UNPROFOR), a 
Área Militar de S. Jacinto recebeu 
a visita do Almirante CEMGFA 
para, no terreno, verificar o «ponto 
da situação» em relação ao esta- 
do de prontidão dos meios huma- 
nos e materiais. 

Assim em 6 de Julho 1995 o 
Almirante Fuzota da Ponte, acom- 
panhado do Contra-Almirante Bas- 
tos Saldanha, foi recebido na AMSJ 
pelo CEME, General Cerqueira da 
Rocha e pelo CMDT do CTAT/BAL 
Brigadeiro Ramos Lousada. No 
auditório «ALFM/PARAQ. Artur 
Santos» o CEMGFA assistiu a uma 
exposição versando os seguintes 
temas: 

— Enquadramento politico-estra- 
tégico (ex-Jugoslávia), a cargo do 
Gen. COFT. 

— Situação e planeamento da 
previsivel missão, a cargo do Brig 
SUB-CEME. 

- Grau de preparação e 
aprontamento, a cargo do Brig 
2.º CMDT do COFT. 

Na ocasião o CEMGFA congra- 
tulou-se com todo o trabalho de- 
senvolvido pelo Exército em geral 
e a Brigada Aerotransportada em 
particular, nomeadamente a con- 
centração em São Jacinto da qua- 
se totalidade do efectivo a empe- 
nhar, e a instrução e treino efectu: 
ado e inteirou-se de eventuais 
acções que, ao seu nível, ainda 
fossem nec: rias tomar. 

Logo após foi efectuada demo- 
rada visita ao 2.º BIAT e ao Dest 
Ap SVç, os quais, sob o comando 
do Brigadeiro Ferreira Pinto — ofi- 
cial general especializado em pára 
-quedismo militar nomeado para 
comandar a força portuguesa — 
estavam formados na sua máxima 
força, na placa de estacionamento 
do aeródromo 

Facto a merecer atenção, en- 
tre outros, a grande cobertura 
mediática (20 jornalistas dos prin- 
cipais OCS nacionais) que esta 
visita de trabalho ocasionou, mos- 
trando bem o interesse dispensa- 
do a este assunto, mesmo antes 
de haver decisão sobre a concre- 
tização da missão. 

Terminou assim a visita do 
CEMGFA a S. Jacinto, onde teve 


eee 


errar 
E 
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Na placa de estacionamento do aeródromo da AMSJ um milhar de militares e dezenas de viaturas em «Ordem 
de Marcha» (Foto de S. Rosa) 


O contacto directo e Informal com os militares foi uma constante da visita (Foto de S, Hosa) 


quais caberá, caso a missão se 
concretize, assegurar, de «arma na 
mão», a defesa dos interesses 
nacionais 


oportunidade, não só de se intei- 
rar dos detalhes da missão — ex- 
planados pela alta hierarquia do 
exército — como das impressões 


pessoais dos muitos ofíciis, sar- 
gentos e praças da Brigada 
Aerotransprtada, com os quais 
contactou informalmente e aos 


) 


CURSO DE 2.º SARGENTOS PÁRA-QUEDISTAS CIQ-1/95 (rot pus) 


MUSEUS DAS TROPAS 


Ng rúbrica inicia-se hoje a publicação de uma série dedicada às acções das 
Tropas Pára-quedistas na chamada Batalha da Normandia. Esta região de 
França é toda ela um autêntico museu a céu aberto. Os locais com interesse histórico 
e referência às Tropas Pára-quedistas são muitos e com diferentes características. 
Optou-se assim por dividir o relato das acções de combate e a memória das diversas 
unidades pára-quedistas em 4 artigos, funcionando o primeiro — hoje publicado — 
como enquadramento histórico da acção e fornecendo algumas indicações úteis para 


eventual visita a este antigo campo de batalha. Ainda assim tentou-se que cada um 
destes artigos tenha princípio, meio e fim e possa ser lido sem se ter obrigatoriamente 


de ler os outros 
1 — O Espaço Histórico da Batalha da Normandia. 
2 — Musée à Pegasus Bridge. 


3 — Musée des Troupes Aéroportées et du Douglas C-47. 


4 — Musée de la Batterie de Merville. 


A abadia medieval no cimo do Monte de São Miguel, cuja torre piramidal 
serve de suporte à estátua dourada do Santo patrono dos pára-quedistas 
(Fota Miguel Machado) 


O ESPAÇO 
HISTÓRICO 

DA BATALHA 
DA NORMANDIA 


NORMANDIA VERÃO DE 1944 


Pouco passava das zero horas 
do dia 6 de Junho de 1944, quan- 
do Tropas Pára-quedistas da Grá- 
-Bretanha, Estados Unidos da 
América e Canadá, atacam a reta- 
guarda das linhas alemãs na Nor- 
mandia, utilizando quer a silencio- 
sa — mas muito arriscada — aterra- 
gem em planadores quer o lança- 
mento em pára-quedas. Tinham 
como missão ocupar pontos sen- 
síveis considerados vitais para o 
sucesso do maior desembarque da 
história o qual se iniciou ao rom- 
per do dia nas praias dessa região 
da França ocupada. 

Enquanto as forças britânicas 
da 6.º Divisão Aerotransportada 
ocupavam o flanco esquerdo da 
zona de desembarque, as 82.º e 
101.º Divisões Aerotransportadas 
dos EEUU, ocupavam-se do direi- 
to. Quase à mesma hora, nessa 
noite do verão de 1944, a cerca de 
10 Km das praias e quase 80 Km 
de distância entre ela, ambas as 
forças pára-quedistas aliadas lan- 
çaram-se sobre os objectivos. Se 
a operação anfíbia não tivesse 
sucesso, teriam ficado entregues. 
a si próprios, atrás das linhas ini- 
migas. 


Pelo Capitão SGPQ 
MIGUEL MACHADO 


Informações úteis colocadas nos 

locais de interesse e integradas nos 

percursos do seu espaço histórico 
(Foto Miguel Machado) 


Mas o pior cenário não aconte- 
ceu e enquanto os «Comandos» 
desembarcados à testa das forças 
britânicas na «Sword Beach» con- 
seguem ligação com os pára- 
-quedistas pelas 13h30 do 1.º dia, 
os pára US têm de resistir aos 
contra-ataques alemães até às 
12h00 do 2.º dia, quando elemen- 
tos da 4.º Divisão de Infantaria US 
desembarcava na «Utah Beach», 
conseguem estabelecer o con- 
tacto. = 

Após ocupação dos objectivos 
iniciais e estabelecidas sólidas po- 
sições nas praias, as quais permi- 
tem o funcionamento da indispen- 
sável cadeia logística, montada a 
partir da Grã-Bretanha, os exérci- 
tos aliados iniciam um lento e di- 


| PÁRA-QUEDISTAS 


fícil avanço para Sul A resistência 
alemã, após alguma desorientação 
inicial, organiza-se e poucas loca- 
lidades da Normandia escapam a 
ferozes combates. A destruição 
causada pelos combates, incluin- 
do o maciço apoio aéreo aliado, foi 
tremenda. Foram necessários qua- 
se três meses para que america- 
nos, ingleses, canadianos, pola- 
cos, as forças francesas livres e 
ainda as forças da resistência fran- 
cesa, empurrassem os exércitos 
alemães para fora da Normandia. 

Superioridade aérea e marítima 
absoluta, armamento moderno e 
em quantidade, a cadeia logística 
a funcionar, apoio entusiástico da 
população é uma enorme vontade 
de vencer, levavam os exércitos 
aliados à vitória 

As baixas, quer dos pára- 
-quedistas, pilotos e tripulações 
das aeronaves, quer das forças de 
desembarque, foram pesadas mas 
a operação tave sucesso. Do lado 
alemão muitos foram também os 
que pereceram em combate, não 
conseguindo contudo suster a for- 
midável força que os aliados lan- 
çaram na batalha. E esta campa- 
nha foi não só decisiva para o fim. 
da 2. Guerra Mundial como — e 
isto poucos foram capazes de pre- 


D-DAY 6 JUIN 1944 JOUR J. mo 
ver nessa época — para a manu- 


tenção de parte importante da Normandia francesa: O Desembarque Aliado 
Europa nas mãos de regimes de- 
mocráticos. 

Em vinte e sete cemitérios mi- 
litares repousam hoje os restos 
mortais de quase 100.000 homens. 


ANDIE 


BERTE 


NORMANDIA Verão de 1995 


Este vasto campo de batalha 
uniu um conjunto de entidades 
francesas, oficiais e particulares, 
para salvaguardar e manter bem 
viva a memória desses tempos de 
guerra que permitiram a libertação 
do seu país e ainda para explorar 
turisticamente a região. Coube 
assim à Sociedade de Estudos do 
Turismo e dos Tempos Livres, 
conceber e implantar o Espaço 
Histórico da Batalha da Norman- 
dia. Estão assim integrados num 
conjunto coerente toda a série de 
museus, monumentos, cemitérios 
militares, edifícios históricos, 
memoriais, etc. Seguindo os exér- 
citos aliados e os pontos de resis- 
tência germânicos, foram estabe- 
lecidos 8 percursos, através dos 
quais é possível ao visitante tomar 
contacto com a batalha, nos exac- 
tos locais onde os seus diferentes 
episódios foram vividos. 

Todos os museus, postos de tu- 
rismo, hotéis, dispõem de um bem. = 
elaborado folheto — em várias lín- A lembrança e agradecimento da França aos Aliados está um pouco por toda a parte (Foto Miguel Machado) 


b 


GEOGRAFIA E HISTÓRIA 


Torre da Igreja de Saint-Mbre Église. Curioso memorial representante o 
soldado John Steel da 82.º Divisão Aerotransportada no local onde aterrou 


na noite de 6 de Junho de 1944 (Foto Mi 


guas — com os percursos 
OVERLORO, o Assalto»; 
«D-DAY, o Choque 
«OBJECTIVO, um Porto» 
«O COMBATE»; 
«COBRA, a Abertura 
«CONTRA-ATAQUE 
«O CERCO»; 
«O DESFECHO» 


Quem quiser saber um pouco 
mais, seja sobre a história seja 
sobre a região em si, existem guias 
turísticos (livros) com muita infor- 
mação, Se o leitor estiver interes: 
sado e quiser uma sugestão, pro- 
pomos-lhe o guia «Gallimard» de- 


uol Machado) 


nominado, «France: Bataillo de 
Normandie», Por cerca de 
5.00000 adquire uma autêntica 
enciclopédia de bolso sobre o 
assunto. 

Como já foi referido iremos tra- 
tar nos próximos artigos dos mu- 
seus pára-quedistas existentes na 
Normandia. Deve-se no entanto 
dizer que em muitos outros mu- 
seus militares — existem 26 neste 
espaço histórico — poderemos en- 
contrar referências às acções de 
combate das tropas pára- 
quedistas. 

Estes museus, levantados ao 
longo dos anos, tiveram um mo- 


A imagem de São Miguel que está colocada a 150 m de altura, na torre da 

basílica, e que foi adoptada também para brasão do 9.º Regimento de Caça- 

dores Pára-quedistas da 11.º divisão Pára-quedista do Exército Francós 
(Foto Loroy Stóphano) 


mento alto durante 1994, ano do 
50.º aniversário da batalha e opor- 
tunidade para muitas comemora- 
ções, parte das quais com impac- 
to mediático a nível mundial e com 
a presença dos mais altos dignitá- 
rios das potências vencedoras da 
2 Guerra Mundial. Um dos aspec: 
tos mais divulgados, o qual nos 
apraz aqui referir, foi a inclusão de 
antigos pára-quedistas que haviam 
participado nas operações de 
1944, num lançamento de páras de 
várias nacionalidades, em zonas 
de salto bem próximas das então 
utilizadas 

Mas não se julgue que a acti- 
vidade à volta da batalha terminou 
no passado ano, Os melhoramen- 
tos continuam, Os percursos, por 
exemplo, foram iniciados em 1995 
e 4 deles já estão totalmente as- 
sinalados. O guia »Galiimard- tam- 


bém foi lançado este ano, Nos 
locais de interesse, foram coloca 
das colunas com o logotipo «Nor 
mandia — Terra Libertada» (ver foto 
3), as quais servem de suporte a 
informações úteis sobre os locais 
onde estão implantadas, 
Facto que se julga como curio: 
so referir, até porque é uma práti- 
a muito diferente do que se veri 
fica em Portugal, prende-se com 
as entidades responsáveis pelos 
museus, Parte muito significativa, 
nomeadamente todos os alusivos 
às Tropas Pára-quedistas, são 
geridos não pelo estado ou pelas 
forças armadas, mas sim por so: 
ciedades sem fins lucrativos, algu- 
mas de carácter multinacional 
(franco-britânicas ou franco-ame- 
ricanas, por exemplo). Estas foram 
fundadas por associações de an 
tigos combatentes e contaram com 


o » 


Cemitório Militar Alemão de La Cambe, o maior de toda a Normandia, onde repousam 21.160 soldados germânicos (Foto Miguel Machado) 


as autoridades locais (autarquias, 
turismo, etc.) e entidades militares 
para o lançamento, construção e 
aquisição de parte do recheio dos 
museus. Esta última parte reporta- 
-se especialmente aos materiais 
pesados (viaturas, aviões, plana- 
dores, armas etc.), uma vez que 
as pecas mais pequenas (vestuá- 
rio, equipamentos, mapas, conde- 
corações, etc.), foram e ainda são, 
em grande parte, oferecidos pelos 
sous proprietários. Estas associa- 
ções, ou seja estes museus são 
mantidos pelas receitas geradas 
com a entrada de visitantes — e 
estas são muitas como tivemos 
oportunidade de constatar — e pela 
venda de recordações, postais ilus- 
trados, livros, cassetes áudio e vi- 
deo e já CD-Room, não só sobre 
os próprios museus como sobre as. 
operações que eles relembram. 

Quer no caso da «Pegasus 
Bridge» quer em Saint-Mere Église, 
mas mais nesta última localidade, 
existem ainda uma série de esta- 
belecimentos de carácter comer- 
cial e cafés/restaurantes dedicados 
à venda de recordações. 


O MONTE DE SÃO MIGUEL 


Por último uma referência mui- 
to especial a um local de alto valor 
simbólico não só para os pára- 
quedistas franceses como para os 
de todo o mundo e muito natural- 
mente, os portugueses: O Mont- 
St-Michel (Monte de São Miguel). 
O mesmo que ilustrou a capa da 
última revista «Boina verde», o n.º 
173 (AbriJun 95). Como nessa 
ocasião não foi possível fornecer 
uma pequena explicação sobre o 


O visitante pod rever os acontecimentos nos locais onde há 40 anos eles aconteceram. Aqui a placa em primeiro 
plano explica o assalto ao canal de Caen (Foto Miguel Machado) 


assunto, ela aqui fica agora. Até 
porque, pese embora o facto de aí 
não terem ocorrido combates du- 
rante a batalha da Normandia, esta 
localidade está integrada no seu 
espaço histórico sendo assinala- 
da no percurso n.º 6 «O CONTRA- 
-ATAQUE», A beleza da abadia, 
construída entre os séculos XI & 
XVil, pelos sucessivos ocupantes 
da região e a singularidade do 
povoado fortificado — o local da 


Europa onde as marés têm maior 
amplitude e que só em 1879 ficou 
ligado a terra firme por um dique 
insubmersível - desde sempre 
atraíram peregrinos. Após a revo- 
lução francesa, serviu de prisão e 
no século XIX foi entregue aos cul 
dados do serviço de Monumentos 
Históricos, para voltar a ser visita- 
da por peregrinos ou simples visi- 
tantes. Desde 1969 uma comuni- 
dade monástica ocupa as instala 


ções conventuais e assegura a 
presença a presença espintual, 

Tendo os pára-quedistas adop- 
tado S. Miguel para seu patrono é 
assim natural que entre os pere- 
grinos que demandam o Monte, 
também se encontrem os militares 
que saltam de aeronaves em voo, 
e aí encontrem inspiração e força 
para vencer os seus combates, 
sempre contra o Mal, como o Santo 
fez derrotando o dragão. 


= 
[ea 
(9) 
- 
[eo 
EE 
o] 
< 
uu 
<q 
ec 
(O) 
(o) 
uu 
GS 


HECARTEIRAS VÁRIAS DESDE 1500500. BILANTERNAS DE PATRU- 
LHA US G.1. DESDE 2100800 A 3000500. MMEMBLEMAS VÁRIOS 
DESDE 700800 A 1100800. Mi EMBLEMAS VÁRIOS DESDE 400$00 A 
800500. BELETRAS DE OMBROS, BREVETS, INSÍGNIAS DESDE 
400500 A 1500500. MH INSÍGNIAS E BREVETS FRANCESES DESDE 
1000800 A 1700800. BELUVAS DE LÃ DESDE 1500500 A 2000500. 
LUVAS EM GORE-TEX 12700500. IRRELÓGIOS VÁRIOS (TIMEX, 
DPW) DESDE 11400500 A 12900500. BICINTURÕES VÁRIOS US G.1 
DESDE 1900500 A 4250500. IRRELÓGIOS MILITARES COMAN: 
DIRSKY 6500500, RELÓGIOS DPW M/TROPAS AEROTRANSPORTA: 
DAS 22900800. MREMBLEMAS VÁRIOS DESDE 400500 A 700500. 8 
RELÓGIOS MILITARES U.R.5.S. COMANDIRSKY 8500500. MH DIVI 
SAS VÁRIAS. EH ARNÊS EAGLE MODELO S.W.A.T. 8700500. 8 
ESTOJO DE 1. SOCORROS PLATOON US G.1. 6000500 
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ME GPS. PHILIPS C/ ADAPTADOR PARA VIATURA 133600500 BH - 
VISOR NOCTURNO ANPVS-78, GERAÇÃO Ill, O MAIS RECENTE E 
AVANÇADO EQUIPAMENTO DE VISÃO NOCTURNA ADQUIRIDO 
PELAS FORÇAS ARMADAS DOS ESTADOS UNIDOS. 850000500. 
COLDRES KODIAK COM HIP EXTENDER 11800500. Bl PROTECÇÃO 
PARA OS RINS EAGLE ADAPTÁVEL EM QUALQUER CINTURÃO 
4100500. HH ESTOJO DE 1.º SOCORROS US G.. PARA VIATURAS 
8000500. B CORDA PARA RAPELL O 10,5 mm BEAL EDLINGER 
550$00/METRO, CORDA ABC O 12 mm 640500/METRO 
MOSQUETÕES VÁRIOS PETZL DESDE 2250800 A 3500500. 
INSÍGNIAS E BREVETS US DESDE 1000800 A 3500500. BH ALICATES 
MULTIUSOS (AITOR, LEATHERMAN, SOG, PUMA, GERBER) DESDE 
7500500 A 18500500. 


ca Nova do Amas 


EU RACENAMENTO 


CHAPAS DE IDENTIFICAÇÃO 
USA-G.I. (COMPLETAS) 
Apenas 2.200, 


Equipa da ETAT 


É ECOLE 
DES TROUPES 
* AEROPORTEES 


Delegações participantes no CIEP 95 


Operacional nos países partici 


colas de Pára: 
EP 95). decorreu 
a ETAP 


O Challange Intel 
quedismo de 1995 ( 
em Pau-França, sendo anfitriê 
(Ecole des Troupes Aéro Portées), num 
regresso à origem, no periodo de 26 de 
Junho a 1 de Julho 


No CIEP 95 participaram a Alemanha, 
Bélgica, França, Holanda, Portugal 
Reino Unido, como observadores estive: 
ram presentes a Dinamarca e a Sui 


ça. 
O CIEP, tem como finalidade, reunir 
anualmente, os comandantes das Esco: 


Militares de Pára-quedismo, com o ob 
Jectivo de dar a conhecer os respectivos 
métodos de ensino, organização e pos: 
sibilidades. Proporciona um espaço de 
convívio e troca de conhecimentos, onde 
militares especializados na instrução 
aeroterrestre, poss 
câmbio de experiên 
a evolução da compo! 
dos respectivos pai 


im efectuar um inter 


Para cump ste duplo ob 
CIEP divide-s: luas áreas, à compe- 
lição e o Fórum. A competição consta da 
disputa de um pentatlo , por uma equipa: 
de cinco elementos, nas disciplinas de: 
s abertura manual — Prova de Pre- 
Salto de Abertura Automática = 
Reorganização a Cronómetro; Corrida e 
Orientação - Percurso de Estafetas; 
Natação — Percurso de Estafetas 5x100 
metros; Tiro-Alvo a 200 metros, 10 Tiros/ 
Posição/Minuto. 


No âmbito da Troca de informações e 
conhecimentos técnicos, realiza-se 0 
Fórum, com um tema pré-defenido para 
cada evento. Este ano, o Fórum debru- 
çou-se sobre «A Queda-Livre Operacio- 
nal», destinou-se a informar os presen- 
tes acerca da evolução da Queda Livre 
antes. 


BCIivO, O 


Portugal fez-se representar através da 
Escola de Tropas Aerotransportadas 
(ETAT-Tancos), tendo obtido o 1.º lugar, 
na classificação geral individual e o 4. 
lugar, na classificação Geral colectiva. À 
prova foi ganha pela Alemanha 


Integraram a Delegação Portuguesa, 
ao CIEP 95, os seguintes militares: 


R/PQ ALMEIDA MARTINS. 
(Chefe da Missão-CMDT da ETAT) 
« CAP/PQ LOUSADA 
(Chefe de equipa) 
« TEN/PQ ALTURAS 
(competidor) 
« TEN/PQ HENRIQUES 
(competidor) 
« 1.º SAR/PQ LOPES 
(competidor) 
* 1.º SAR/PQ CRUZ 
(competidor) 
* 2º SARIPQ NOGUEIRA 
(competidor) 
« TEN'PQ SOUSA 


(observador) 
* TEN'PQ PEREIRA [ 
E! 


(observador-reserva) 


(Colaboração de C.C) 


Cerimónia de Abertura 


Momentos antes da prova 


CLASSIFICAÇÃO FINAL INDIVIDUAL 


Eos 


P 
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o 
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1º 

2.º SARIPQ 
Nogueira 
28 Pontos 


42 
1ºSAR/PQ 
Lopes 
51 Pontos 


Be 
TEN/PQ 
Henriques 
63 Pontos, 


21 
1ºSAR/PQ 
Cruz 
87 Pontos 


28º 
TENPQ 
Alturas 

108 Pontos 


CLASSIFICAÇÃO FINAL COLECTIVA 


1º 
Alemanha 
13 Pontos 


França 
13 Pontos 


3º 
Reino Unido 
16 Pontos 


4º 
Bélgica 
19 Pontos 


Portugal 
19 Pontos 


5) 
Holanda 
25 Pontos 


AMAVE 


Amaral, Veículos, Lda 
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MILITARES E CIVIS DO EXÉRCITO 


O Exército celebra nesta data o seu dia 
festivo e nela recorda e evoca o seu Patrono, 
aquele que foi o seu primeiro Comandante =D, 
Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal 


Ao fazê-lo recordamos uma vontade indó- 
mita de independência, o exemplo dum chefe 
cujas raras qualidades de determinação, leal- 
dade, valentia, abnegação e capacidade de sa- 
crifício, conduziram os seus soldados à vitória 
do Ourique. Nesse dia nascia Portugal e com 
ele as raízes indestrutíveis da gesta lusitana 
que nos levou à luta pela consolidação da in- 
dependência, a descobrir outros mundos, a re- 
conquistar a soberania e a responder «presen- 
te» quando a Nação o exigia. 

Então, como hoje, a nossa independência 
foi, essencialmente, um acto de vontade e de 
patriotismo. Revendo-se no seu patrono, o 
Exército nunca deixará de, nos momentos pró- 
prios, reafirmar a mesma vontade na defesa 
dessa independôncia e da nossa soberania. 


O ano que decorreu foi o terceiro de um 
período de grandes reformas por que o Exér- 
cito está a passar, seguramente as maiores e 
mais profundas após o ciclo ultramarino, 

A par da reorganização em curso, de que 
destaco o lançamento de importantes progra- 
para o seu reequipamento e modemiza- 
ção, o Exército tem vindo a participar de forma 
acrescida em operações de paz sob a égide 
das Nações Unidas e em acções de coopera- 
ção técnico-militar com os países africanos 


lusófonos. 

Tem prosseguido a refor- 
mulação do dispositivo, norteada 
por critérios de operacionalidade, 
eficácia e concentração de servi- 
ços, aproveitando as melhores ins- 
talações regimentais, transferindo 
órgãos logísticos para zonas de 
menor pressão urbanística e 
apoiando mais «na frente» a com- 
ponente operacional com a criação 
da área logística do Entronca- 
mento, 

Foram adequados os quadros 
de pessoal à nova estrutura resul- 
tante da reorganização. Com a 
implementação da Lei do Serviço 
Militar e a aplicação dos novos 
regimes de voluntariado e contra- 
to, estamos ainda aquém das ne- 
cessidades em praças, com espe- 
cial incidência na área do Campo 
Militar de Santa Margarida, a exi- 
gir um esforço continuado e per- 
sistente de toda a cadeia de co- 
mando, investindo numa instrução 
exigente e dignificante para os 
militares em SEN, incentivando a 
qualidade humana e militar da vida 
intema, dando estímulo ao pros- 
seguimento da escolaridade e da 
vida universitária e mantendo dis- 
ponibilidade e interesse para pro- 
mover e acolher acções de forma- 
ção profissional. 


Um maior equilíbrio inter-ramos 
em matéria de reequipamento, 
decorrente da aprovação da 2.º 
LPM, velo contribuir para um rápi- 
do desenvolvimento da componen- 
te operacional do Exército, orien- 
tada prioritariamente para a satis- 
fação dos compromissos extemos 
nas operações de apoio à paz e 
humanitárias e na cooperação e, 
internamente, para a participação 
em missões de interesse público 
e protecção do ambiente, onde se 
enquadram o apoio da Engenha- 
ria Militar às autarquias, a preven- 
ção e combate a fogos florestais e 
o reabastecimento de água nas zo- 
nas afectadas pela seca. 

Fruto dessa capacidade opera- 
cional adquirida, foi a presença de 
tropas portuguesas integrando as 
Forças da ONUMOZ, em Moçam- 
bique, a participação em Angola, 
na UNAVEM Ill, de uma compa- 
nhia de Transmissões, já no terre- 
no, uma companhia logística já 
aprontada e aguardando ordem de 
embarque, outras subunidades e 
algumas dezenas de oficiais e 
sargentos como observadores do 


MENSAGEM DO GENERAL CHEFE 


DO ESTADO-MAIOR DO EXERCITO 


Processo de Paz ou fazendo par- 
te dos QG das várias Forças da 
ONU, a participação de destaca- 
mentos sanitários no processo de 
paz da ex-Jugoslávia e a recente 
preparação e aprontamento de um 
batalhão de tropas aerotranspor- 
tadas para, em tempo oportuno, 
poder responder a solicitações 
que, para o mesmo fim, lhe ve- 
nham a ser postas pelas organi- 
zações intemacionais de que fa- 
zemos parte. 

O Exército participa, ainda, em 
32 projectos de cooperação técni- 
co-militar com os países africanos 
lusófonos, envolvendo cerca de 
150 oficiais e sargentos, 

Em 1996 veremos seguramen- 
te aumentada a nossa participação 
em acções no exterior, sendo cres- 
centes as solicitações para o pre- 
enchimento de cargos e disponibi- 
lização de unidades para as estru- 
turas de comando e de forças 
multinacionais das alianças a que 
pertencemos, como é o caso da 
recente constituição da EURO- 
FORCE, no âmbito da UEO. 

Trata-se de missões prestigian- 


tes e de interesse nacional, alta- 
mente motivadoras para os milita- 
res portugueses envolvidos, que 
têm no seu desempenho novas 
oportunidades de realização e 
valorização pessoal, mas só pos- 
síveis pela concretização dos vá- 
rios programas, no âmbito da reos- 
truturação do Exército que vimos 
prosseguindo. 

Estamos a construir o Exército 
para o próximo milénio, conscien- 
tes da necessidade de dar respos- 
ta às expectativas e anseios dos 
jovens quadros que estão a iniciar 
a sua carreira militar. Tal desidera- 
to passará pela modernização dos 
equipamentos e sistemas de Ar- 
mas, de que são exemplo a total 
mecanização da 1.º BMI e o lo- 
vantamento da BAI e do Grupo de 
Aviação Ligeira do Exército. Mas 
mais do que o salto tecnológico o 
a aquisição de material sofística- 
do, o homem é ainda o elemento 
decisivo dos aparelhos militares. 
Daí o imperativo de proporcionar 
uma carreira atractiva e motivado- 
ra que satisfaça os requisitos da 
eficiência da Instituição, reforce a 
sua coesão e espírito de corpo, 
proporcione oportunidades de va- 
lorização pessoal e a selecção dos. 
mais aptos e assegure um fluxo 
normal de progressão nas carrei- 
ras. Nesse sentido apontam a re- 
visão do EMFAR, do RAMME e 
das Normas de Colocação dos Mi- 
litares do OP. 

O apoio na saúde e noutras 
vertentes da assistência social aos 
militares e civis e suas famílias, 
configura também áreas de esfor- 
ço a merecer a nossa atenção. 

O caminho percorrido até aqui 
tem sido árduo e estimulante, mas 
não isento de dificuldades e preo- 
cupações em relação às quais o 
Comandante do Exército entende 
dever transmitir-vos uma palavra 
de reiterada confiança e fé inaba- 
lável no futuro, reconhecendo e or- 
gulhando-se do enorme esforço. 
dedicação, competência profissio- 
nai e espírito de disciplina com que 
oficiais, sargentos, praças e civis 
têm servido o Exército, servindo 
Portugal. 
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| 
O Presidente da República e altas individualidades civis « | 


Fanfarra das Tropas Aerotransportadas e Bloco de Estandartes 


SE 


Jonor da exposição estática 


O 2º BIAT passa em frente à Tribuna 


Aspectos da cerimónia 
comemorativa 


Português 


ob a presidência do Presiden- 

te da República e Comandan- 
te Supremo das Forças Armadas, 
Dr. Mário Soares, realizou-se em 
24 de Julho, no Comando das 
Tropas Aerotransportadas, em Tan- 
cos, a cerimónia comemorativa do 
Dia do Exército. 

O Chefe do Estado-Maior do 
Exército, General Cerqueira Ro- 
cha, deu início à cerimónia, profe- 
rindo uma alocução. Seguiu-se a 
imposição de condecorações a 
militares e civis em serviço no 
Exército, de destacar a atribuição 
da Medalha de Cobre de Serviços 
Distintos, a título póstumo, ao 
Sargento-Ajudante Pára-quedista, 
José Femando Moreira Palmeiro 
Lopes, sendo a condecoração re- 
cebida pela viúva. 

Às forças em parada, sob o co- 
mando do CORITIR/PQ Avelar de 
Sousa, onde se destacavam os 3 
Batalhões de Pára-Quedistas da 
BAI, desfilaram de seguida em 
frente à tribuna, 

À cerimónia terminou com uma 
demonstração de saltos de aber- 
tura manual, pelos «Falcões Ne- 
gros», seguindo-se a visita à ex- 
posição estática sobre as activida- 
des do Exército e equipamento da 
BAI, 


(Colaboração de C.C.) 


Demonstração de saltos de Abertura Manual pelos «Falcões Negros» com o símbolo do Exército 
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EXERCICIO «ORI 


Após o salto, deslocamento para o objectivo (Foto do S. Rosa) 


IDEIA GERAL SOBRE O EXERCÍCIO 


O Exercício ORION95 é um exercício do 
Exército de âmbito nacional que se realizou no 
Território Continental do 18 a 22JUL95 


FINALIDADE 


Exercitar os comandos e unidades do Exér- 
cito Português em Operações de Apolo à Paz, 
com ênfase nas de manutenção de Paz e aju- 
da humanitária sob a égide das Nações Uni- 
das. 


OBJECTIVOS 


- Exercitar as Unidades da Componente 
Operacional do Sistema de Forças terrestres 
em, 

- Missões decorrentes do seu emprego em 
operações de manutenção de paz e ajuda 
humanitária; 

— Acções defensivas de carácter conven- 
cional; 

— Exercitar o planeamento dó apoio logísti- 
co a forças actuando no exterior do território 
nacional, sob controlo operacional das Nações 
Unidas e as forças em território nacional 


— Praticar, consolidar e retirar ensinamen- 
tos da aplicação da doutrina e procedimentos 
em operações de apoio à paz; 

— Planear e executar uma operação aero- 
transportada com a participação de meios da 
Força Aérea Portuguesa; 

- Exercitar, no quadro legal existente, ac- 
ções de mobilização militar, 

— Executar, se necessário, acções de con- 
vocação limitada de pessoal na disponibilidade 
das especialidades mais críticas e carentes. 


CENÁRIO 


Numa região a cerca de 1500 Km de Por- 
tugal vivem dois povos — Xanos e Yanos — an- 
tagonistas desde longa desta data, o que de- 
terminou do Séc. XVI a criação de dois esta- 
dos independentes XTERRA e YTERRA. Esta 
situação não impediu que os problemas entre 
comunidades Xana e Yana continuassem, de 
modo particular nas regiões de RIBATAJUS e 
BAIXOTAJUS. 

Para resolver esta situação foi decidido na 
Assembleia Geral da Nações Unidas em 1980 
formar um país independente, TEJO, integran- 
do estas duas regiões. 

Porém, várias dificuldades surgiram em con- 
sequência da acusação dos Xanos de que o 


» 


Governo não protegia os seus direitos 
XTERRA começou a partir daí a tomar posi- 
ções em apoio da causa Xana, A instabilidade 
social voltou a TEJO e a ajuda de XTERRA às 
populações de maioria Xana passou a incluir 
armamento, 

Em consequência, em 1982, eclodiu uma 
revolta armada por parte da comunidade Xana. 

O Govemo tentou intervir com o Exército, 
mas os conflitos foram-se agravando. 

As relações entre Tejo e XTERRA ficaram 
tensas e o assunto foi levado ao Conselho de 
Segurança das Nações Unidas em Setembro 
de 1993, tenda nesta altura sido formada a 
Conferência de Paz para o TEJO. 

Após a celebração de um cessar-fogo, o 
Conselho de Segurança decidiu convidar os Es- 
tados Membros a disponibilizarem forças para 
supervisar o armistício que ambas as partes 
haviam concordado em observar, 

Portugal disponibilizou então um Batalhão 
de Infantaria da BMI reforçado com os meios 
logísticos e um grupo de observadores milita- 
res, 

Uma resolução do Conselho de Segurança 
datada de 23 de Dezembro de 1993 autorizou 
o estabelecimento de uma operação de manu- 
tenção de paz, sob o comando da «United 
Nations Forces in Tejo» (UNFIT) para, em 
colaboração com as partes beligerantes, efec- 
tuar esforços no sentido de evitar o recomeço 
das hostilidades e verificar o cessar-fogo. 

Após à implementação da UNIFIT ocorreu 
alguma estabilidade, Contudo em Janeiro de 
1995 voltaram a surgir problemas entre forças 
Xana e Yana, 

A partir de Fevereiro a situação agudizou- 
se tendo-se verificado vários confrontos entre 
as partes em conflito e ameaças sobre os Ca- 
pacetes Azuis. 

Em face desta realidade a UEO decidiu co- 
locar forças à disposição das Nações Unidas 
para efectuarem o apoio à possivel retirada das 
forças da ONU de TEJO. 


Equipar para o salto (Foto de S. Rosa) 


Ultimamente têm sido desenvolvidos estor- 
ços diplomáticos no sentido de evitar que o 
conflito alastre, impedindo o envolvimento de 
XTERRA e YTERRA. No entanto, alguns rela- 
tos afirmam que as forças de YTERRA entra- 
ram em RIBATAJUS e que o seu Govemo 
declarou que aquela província deveria passar 
a ser governada exclusivamente por Yanos. 

O Govemo de XTERRA reagiu e mandou 
deslocar forças para zonas de reunião junto da 
fronteira de TEJO e da fronteira SE com 
YTERRA declarando que está na disposição 
de passar à ofensiva caso YTERRA não retire 
de TEJO. 

Em consequência de ameaças de invasão 
do seu território por parte de XTERRA o Co- 
mando Operacional de YTERRA decidiu fazer 
deslocar para a fronteira SE o seu ICE no 
sentido de travar um possível ataque. 


Em 4 de Março de 1995 reuniu de novo o 
Conselho de Segurança das Nações Unidas e 
tomou a resolução de estabelecer uma área 
desmiltarizada designada por zona tampão, em 
Tejo, com a finalidade de separar as forças 
opositoras e onde a lei e ordem seriam garan- 
tidas pela UNFIT. 

Em consequência desta resolução foi pe- 
dido aos Estados-Membros o aumento das 
forças na área. Portugal reforçou o seu contin- 
gente para forças de escalão Brigada e colo- 
cou a Brigada Aerotransportada Independente 
à disposição da UEO, para participar em futu- 
ras operações. 


SEQUÊNCIA DAS OPERAÇÕES 
Exercício com Tropas: 


— Em Janeiro de 1994 Portugal enviou para 
TEJO um Batalhão de Infantaria da BMI e 
observadores militares, 

- Em Março de 1995 Portugal reforçou o 
seu contingente para forças de escalão Briga- 
da e disponibilizou a BAI para participar numa 


Mantendo uma vigilância constante (Foto do S. Rosa) 


possível operação de apoio à retirada dos Ca- 
pacetes Azuis. 

= Em Julho de 1995 é decidido fazer retirar 
as forças da ONU de TEJO, A BAI é enviada 
para o distrito de Soris para apoiar a retirada 
das forças portuguesas. 


FORÇAS PARTICIPANTES 


— «UNITED NATIONS FORCES in TEJO» 
(“UNFIT=) 

= Brigada Mecanizada Independente (BMI) 

— Brigada Aerotransportada Independente 
(BAI), com 1453 Homens/Mulheres. 


MISSÃO DA BRIGADA AEROTRANSPORTADA 
INDEPENDENTE (BAI) 


Ocupar e garantir o controlo e operaciona- 
lidade do aeroporto de MARGARIS. 

Proteger os movimentos das forças das NA- 
ÇÕES UNIDAS do distrito SORIS desde as 
suas posições até ao aeroporto MARGARIS. 

Preparar-se para retirar à ordem 


CONCEITO DA OPERAÇÃO 


* Numa primeira fase ocupar o aeroporto de 
MARGARIS: 


— Em D-1 2200 infiltrar um Destacamento 
de Precursores com vista a reconhecer, 
garantir a segurança a operar a DZ POR- 
co 


— Em D 0800 executar o lançamento tác- 
tico do 2.º BIAT reforçado sobre a DZ 
PORCO com vista a controlar rapida- 
mente o aeroporto de MARGARIS. 

Em D 1000 executar o aerotransporte da 
restantes forças da BAI de MONTISAD 
para Margaris com seguinte ordem de 
marcha: Material 2º BIAT, PC Táctico 


BAI, 1.º BIAT, EREC, CACAR (-), CENG 
(). BAAA, CCS, PC Principal da BAI o 
BApSvc ocupando os sectores atribul- 
dos para garantir o controlo do aeropor- 
to de MARGARIS, (área controlo ZETA). 

- O 3º BIAT mantém uma Un escalão 
Comp como reserva pronta a intervir em 
qualquer ponto do dispositivo com prio- 
ridade para o 2.º BIAT, 


* Numa segunda fase garantir a segurança 
da retirada das forças UNFIT 


= Como 1.º BIAT garantir a segurança do 
Itin Alfa 

- Como 2.º BIAT garantir a segurança do 

Itin BRAVO e eventualmente BRAVO 1 

Com, o 3.º BIAT garantir a segurança 

próxima do aeroporto de MARGARIS, e 

o controlo de TANGO (zona de espera 

para embarque). 

- Com, o Erec em reserva, em Zm pronto 
a intervir em qualquer ponto do distrito: 
com prioridade para o 2.º BIAT ou ga- 
rantir a segurança do Itin BRAVO ou 
CHARLIE. 


! 


* Numa terceira fase a BAI prepara-se para 
retirar à ordem. 


CONCLUSÕES 


O Exercício decorreu de um modo geral de 
uma forma positiva, tendo permitido a um even- 
tual contingente português treinar algumas das 
mais difíceis tarefas de que pode vir a ser 
incumbido num possível futuro empenhamento 
integrando uma força multinacional com vista à 
resgatar uma força ONU. 

O Exercício Orion95 desenrolou-se num 
cenário absolutamente actual de uma grande 
complexidade, que serviu sem dúvida para 
melhorar as performances da BAI em possi- 
veis participações em missões de âmbito Inter- 
nacional 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


Pelo Coronel SG/Paraq (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


THE PARAS 
DE FRANK HILTON 


«O Regimento do Pára-Quedistas tem uma ropu: 
tação invejável entro todas as Forças Armadas Bi 
tânicas, realçada ultimamente polas proezas com 
tidas polos 2.º 0 3.º Batalhões do Pára-Quodistas 
duranto a Guorra das Falkdands 

Troinar para sor Pára-quedista não so resume ao 
simplos acto de saltar de um avião várias vozos; esse 
é apenas um aspecto dos programs do instrução. 
tivo final 6 consoguir soldados com exco 
condições físicas o confiantes no seu valor. 

Nosto livro profusamento lustrado e editado a par 
do uma sório tolovisiva da BBC sobre o mesmo tema, 
Frank Hiton, ele próprio um antigo quodis! 
rolata as exporiôncias vividas por um grupo do 
recrutas, incorporados no Regimento de Pára 
Quo dosdo a sua chogada ao Quartel do 
Aldo 
Alcançar boas condições físicas a depois 

é condição básica para ultrapassa: om 
semanas da sua formação, duranto as quais 
os candidatos a Pára-Quodista aprendem as tócni 
cas miltaros o são empenhados em exercícios no 
País do Galos; enfrntam depois as barreiras da pró- 
solocção para Pára-Quedistas — trós dias de exigon 
tos tostos que incluam entro outras provas, uma 
Marcha do Combato do 10 Mihas, um Curso do 
to o Corridas carregando troncos do árvoros o 

m partir para Briz 


5 Quo po! 


ondo recebem instrução de Pára-quedismo em terra. 


executam saitos de balão, e, finalmente, saltos do 
avião om voo. 

Muitos ficarão pelo caminho antes da prova final, 
Frank Hilton tudo acompanhou e descreveu, acres- 
contando por vesos uma pitada de humor à sua 
narrativa. 

Mas esta pequena «ESTÓRIA» foi enriquecida 
com a introdução do algumas páginas dedicadas à 
brilhanto História Mundial das Tropas Aerotranspor 
tadas - a, Holanda, Bólgica, Creta e Norte de 
África, Vormandia, Amhem e a Travessia do 
Reno, Indochina e outros, mais recantos, teatros do 
oparações — oferecondo assim uma fotografia fasci 
nanto daquilo quo 6 ser Pára-Quodista- 

Esta introdução constante no livro de Frank Hi 
ton resume todo o seu conteúdo. Ele narra, basica 
mente, a História Real de um grupo dé 41 jovens 
voluntários para as Tropas Pára-Quodistas Britâni 
cas, quo irão formar o pelotão 480. 

Passo a passo, o autor relata-nos a dureza da 
Instrução, os medos e anseios daqueles jovens que 
sonham conquistar a Boina Vermelha do Regimento 
de Pára-Quedistas, seguindo o caminho Traçado 
pelos saus compatriotas que tão bravamente lutaram 
om Amhom duranto a 2.º Guorra Mundial o a quem 
os próprios adversários alemãos chamaram do «DI 
ABOS VERMELHOS: 

Não so podo afirmar que este livro de Frank Hiton 
vá acrescentar algumas linhas à Grando História 
Mundial das Tropas Pára-quedistas; tem, po 
vitudo: na sua singeleza servo para mostrar 
há grandos exércitos se 
e que a Hi 

'STÓRIAS: 


n a pequenoz do | 


ria, é, no fundo, feita de peq 


Depois do lançamento dos relógios DPW em Portugal pela firma Milícia, o que se 
revelou um verdadeiro êxito, a Milícia lança no mercado mais um projecto personal 
zado para as Tropas Pára-quedistas «o relógio Casio Altiprofundimatro» 


DADOS TÉCNICOS 


to rológio é o resultado de um avançado desenvolvimento tecnológico; na sua 


janela digital indica dados relativos à a 
barométrica. 


Movimento analógico digital-micropilha de 


itude, profundidade de imersão e pressão 


2 anos - Margem de erro Max +/- 15 


segs./mês - Antichoque — Impermeabilidade 100 mis. - CAIXA DE RESINA — CRISTAL 


MINERAL 


Altímetro: Margem de medição de 
Unidade de Medida: 5 m 


Indicação de Altura Máxima alcançada com memória 
Alarme pré-programável - Medição em Metros e Pés 


Profundímetro: Não Profissional 


Margem de medição de O a 4000 m 
undidade máxima alcançada 
Com Memória e Alarme pré-programável 


Indicação de Pr 


Barómetro: Margem de medida de 610Mb a 1050Mb 
Esfera: Luminiscente de Tritium Mba/400 não radioactivo 


Reserva máxima: 48 horas 


4000 a 4000 m 


PREÇO 24 600500 


THE PARAS 
(Book Club Associates, Londres, 
edição em língua inglesa) 


& REVISTAS 


1993, 248pp, 


Venda: MILÍCIA — PRAÇA DA BATALHA N.º 90 SALA 2 — 4000 PORTO + 
TELEF. (02) 208 31 30 « FAX: (02) 32 26 15 


UE, 


p) 
ULE 


OURO» DA BRIGADA 


DE INFANTARIA 
JISTA DO EXÉRCITO BRASILEIRO 


-QU 


Em 1944, ainda antes de terminar a gunda vai 
2.º Grande Guerra Mundial, o então por 11 oficiais e 2 sargentos. 
capitão ROBERTO DE PESSÕA frequen- Em 13 de Maio de 1946, os «pionei- 
ta, com aproveitamento, um curso de ros» — nome vulgarmente atribuído aos 
Pára-quedismo nos Estados Unidos da oficiais e Sargentos especializados em 
América. Pára-quedismo nos EUA — Esc ao 

Uma vez regressado ao Brasil elabo- Brasil e, com a criação da ESCOLA DE 
Fou um extenso e detalhado relatório, PARA-QUEDISTA (Decreto-Lei n.º 


4 onde destacou as vantagens da introdu- 8444 de 26DEC1945), Cujo primeiro Co- 
[ ção desta nova especialidade na Forças mandante foi o então TCOR Nestor 
Armadas Brasileiras, Sugerindo a ida de Penha Brasil, dá-se início à história do 
oficiais e Sargentos para frequentarem o Pára-quedismo militar brasileiro organi- 
, mesmo curso, nos EUA, com a finalida- zado. 


de de criar uma Escola de Pára- Aquela data — 26DEC1945 — é con- 


quedismo, Siderada o marco histórico da criação da 


Sob a direcção d Próprio capitão actual BRIGADA DE INFANTARIA Insígnia da Brigada de Infantaria Pára-quedista 
EQBERTO DE PESSOA foi activado na PARA QEITADA | EXERCITO BRA: o Enbrch Brasa ria Pára-quedia 
Escola de Educação Física do Exército SILEIRO. 


Brasileiro, em Outubro de 1945, um As solenidades comemorativas do sas e Cerimónia Militar. 


«Núcleo de Treinamento e Formação de 50.º aniversário da criação da Brigada À todos os «pára-quedistas milita- 
Pára-quedistas» com a missão de se- têm decorrido, ao longo do 


ga de voluntários constituída 


ano, comraro res brasileiros», a revista “BOINA 

leccionar todos os voluntários Que iriam — brilhantismo e grande entusiasmo. Do VERDE», em nome de todos Os pára- 
viajar para os EUA extenso programa destacamos os even- quedistas militares Portugueses, regista 

Em 21 de Dezembro de 1945, a pri- tos mais significativos: a efeméride Porque nos une a mesma 
meira vaga de voluntários (15 oficiais e = 200UT — Noite Artística; Lançamen- Seterminação, profissionalismo, entusi- 
7 sargentos) terminava em Fort Bening, to do Medalhão Comemorativo; asmo. bravura e amor à Pátria 
com éxito, o Curso Básico de Pára- = 12NOV — Salto dos «PIONEIROS»; PARABENS! 
quedismo, 


Lançamento do livro «SER PÁRA: 
Em 13 de Março de 1946, também QUEDISTA» e de uma Revista; 


(Colaboração do 1SAR/PARAQ 
m Fort Bemning, é «brevetada» a se- = 12 a 14 DEC - Actividades religio- 


ANTÓNIO E. S. DO CARMO) ' 
“ Auxiliar do Adido de Defesa em Brasilia 


GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


— VISÃO NOCTURNA 
— TELEMETROS LASER 
— CÂMARAS TÉRMICAS 


semraa NORWAY 
PTRONICS NORUEGA 


Rua Gregório Lopes, Lote 15964, 1º Esq — 1400 Lisboa 
Tot 301 4962 Telex 43506 Fax 301 62 19 PARAGA P -- PORTUGAL 
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PAULO MOREIRA DA SILVA 


É difícil encontrar 4 ou 8 pessoas que trabalham com a mesma posição mas, seguindo estes conselhos, será mais fácil encontrar o ponto de equilíbrio 


A contagem é feita pelo aluno 


O flutuador e o mergulhador estão em po- 
sição, o aluno olha o instrutor, recebe o sinal 
de pronto para sair e dá o O.K. para a conta- 
gem. 

A fase O.KJReady/SevGo é feita no mes- 
mo ritmo. 


no grupo (Foto do Serrano Rosa) 


A velocidade do avião 


Não serve de nada reduzir a velocidade da 
aeronave abaixo dos 70 knt. Quanto menor for 
a velocidade menor será o apoio obtido pelo 
vento relativo (originado pelo deslocamento da 
aeronave). 


É por Isso necessário respeitar uma veloci- 
dade suficiente capaz de proporcionar conforto 
e segurança. 


A SEGURANÇA 
Na colocação em posição, atenção: 


* Ao ponto de agarragem da aeronave e ao 
local onde coloca os pés. 

« Protecção dos punhos de reserva e corte 
de suspensão. 

* Não incomodar o piloto (caso de peque- 
nas aeronaves). 

« Efectuar gestos calmos e precisos (troi- 
nados e repetidos no solo). 
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A POSIÇÃO 
Descrição: a) 


* Plano horizontal dos joe- 
lhos ao umbigo (sem 
curvar a bacia), 

* Busto elevado ligeira- 


mente. 
Cabeça moderadamente 
elevada 


* Cotovelos e braços no 
eixo dos ombros. 

* Antebraço formando um 
ângulo de 90” a 120º com 
o braço. 

« Afastamento dos joelhos 
no mínimo igual à largu- 
ra dos ombros no máxi- 
mo à largura dos cotove- 
los. 


« Pernas dobradas pelo 


joelho formando um ân- 
gulo de 90º a 120". 


mas com 
te definida, 


Porquê? 
1) Plano horizontal dos joelhos ao umbigo 


O corpo deve manter-se flexível, 
perfeitamen- 


Para oferecer uma superfície razoável ex- 
posta ao vento relativo, para descer estável e 
obter deslocamentos e para permanecer numa 
posição neutra que permita evoluir, se neces- 
sário for, até aos extremos (aceleração = ar- 
quear forçado; desaceleração = arco reverso). 


2) Busto ligeiramente elevado 


Para facilitar a passagem do ar, aumentan- 
do a estabilidade, e para obter a possibilidade 
de aumentar a aceleração ou desaceleração, 
sem variar o plano dos joelhos/umbigo, unica- 
mente levantando ou baixando o busto. 


3) Cabeça moderadamente elevada 


Para aumentar o campo visual, funciona 
como uma «torre de controle», Um com 
um bom campo visual rapidamente se antecipa 
a uma agarragem ou a uma colocação. 

À precisão e a calma no trabalho a execu- 
tartrazer-lhe-ão melhoramentos. 


4) Cotovelos e braços no eixo dos ombros 


Um ângulo 90º de entre os braços e os 
ombros permitem-lhe uma possibilidade de 
manobra máxima à frente, atrás e lateral, 

No caso de «uma entrada» (quando de alto 
desce para um ponto numa base) os braços 
ligeiramente elevados acima dos ombros per- 
mitem-lhe efectuar ligeiras descidas sem vari- 
ações. 


5) Braço e antebraço formando um ân- 
gulo de 90º a 120º. 


Para oferecer maior simetria e estabilidade 
lateral. 


6) Afastamento dos joelhos no mínimo 
igual à largura dos ombros no máximo à 
largura dos cotovelos 


O afastamento das pernas é necessário para 
obter boa estabilidade lateral, 

O afastamento médio das penas deve ser 
um pouco mais além da linha dos ombros. 


7) Pernas dobradas pelo joelho forman- 
do um ângulo de 90º a 120º. 


É o ponto intermédio entre a flexão e a 
extensão. 
As pemas devem permanecer flexíveis mas 


RELATIVO 


definindo perfeitamente o ângulo (sem desto- 
camentos laterais). 


DEFEITOS GERAIS 
E CONSEQUÊNCIAS 

1. Cabeça baixa 

Perda de campo visual ou seja apenas 
observa por baixo da linha dos ombros, É uma 
posição de voo cega que leva a movimentos 
imprecisos. 

2. Braços demasiado recolhidos 


Os braços encontram-se quase na posição 


Plano umbigo / joelho 


Margem limite da afastamento 
dos joelhos: 


-minimo:largura dos ombros 
-máximo:largura dos cotovelos 


máxima de recolhimento o que leva a uma 
vianiação na posição no momento da agarra- 
gem, provocando uma perda de estabilidade 
lateral, de onde resulta uma dificuldade na 
entrada. 


3. Braços e cotovelos em apoio (estilo) 


Provoca um efeito de concha entre os bra- 
ços e o busto, originando o efeito de «cavalo 
de pau» na entrada e tendência a rodar. 

Neste caso, o corpo está por cima do 
ponto escolhido para agarrar e dificilmen- 
te ficará ao mesmo nível dos outros sal- 
tadores. 
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A posição é a base fundamental do voo relativo. Sem uma boa compreensão e uma adaptação da sum posição, não poderá progredir correctamento 


Fig 7a 


Cabeça baixa 
(redução do campo 


Braços demasiado 
recolhidos 


Cotovelos demasiado 
à rectaguarda 


Mãos muito 
próximas da cara 


Pernas estendidas e 
demasiado juntas 


(Foto de Serrano Rosa) 


4. Joelhos em baixo 


Esta posição provoca, tal como os co- 
tovelos em apoio, o efeito de concha com 
as mesmas consequências. Esta posição 
pode advir de uma incorrecta razão de 
descida. 


5. Curvatura, braços e pernas em 
posições extremas (dobradas ou esten- 
didas) 


Problemas de razão de descida (re- 
ver combinação e/ou pesos). É impossi- 
vel trabalhar nesta posição. 

Deve modificar-se o mais rápido pos- 
sível. 


CONCLUSÃO 


É difícil encontrar 4 ou 8 pessoas que tra- 
balhem com a mesma posição mas, seguindo 
estes conselhos, será mais fácil encontrar o 
ponto de equilíbrio no grupo. A diferença que 
resta será devida à moriologia de cada um que 
poderá ser compensada na escolha da combi- 
nação, dos pesos e/ou do pára-quedas. 


A posição é a base fundamental do 
voo relativo, Sem uma boa compreen- 
são e uma adaptação da sua posição, 


não poderá progredir correctamente. 


Braços e cotovelos 


em apoio Joelhos em baixo 


Fig 7d 


Concha 


Pernas em posição extremas 


MÉTODO 


are DE VOO 


Um pára-quedista em queda livre move-se em função da configuração aerodinâmica que 
oferece ao ar. Para isso, ele é obrigado a modificar a inclinação e a superfície da sua posição, 
o que lhe trará deslocamentos horizontais, uma aceleração ou desaceleração do corpo na massa 


de ar. Assim, o aluno tem necessidade de aprender um certo número de coisas, que são: 


Um pára-quedista em queda livre move-se em função da configuração aerodinâmica que oferece ao ar (Foto de Serrano Rosa) 


* As saídas do avião 


* As trajectórias com acerto de nível. 

* À aproximação frontal. Cabeça Torre de controle 

* À aproximação assimétrica. 

* Os deslizes laterais (entradas no eixo, 

EP efetindas EEN Estabilizador/acelerador/desacelerador 
* As entradas (frontal, lateral, à meia volta, 


simétricas e assimétricas). 
Importante: 
Se apresentar as etapas todas de uma só 


vez ao seu aluno, corre o risco de o confundir. 
Não deverá passar ao nível seguinte em que 


oaluno domine o nível anterior. ' 

Antes de abordar os deslocamentos espe- Pernas Estabilizador/motor 
cíficos, vamos fazer uma revisão sobre a po- 
sição: 


(CONTINUA) 


Braços Estabilizador/volante de direcção/motor de precisão 


Bacia Fixador/acelerador/desacelerador 


U.E.P. 


nx 


* + 
x * 
* x 


* x * 


«...O pára-quedismo, como actividade civil, foi na maioria dos 
países, originanamente fomentado e desenvolvido pela instituição 
militar, resultando do interesse desta em, através dele, aumentar 
as possibilidades do recrutamento. Este factor é extremamente 
importante devido ao carácter voluntário do pessoal que prefere 
cumprir o serviço militar nas Tropas Pára-quedistas. 


Por outro las 


é indesmentível a utilidade do pára-quedismo, 


enquanto prática desportiva, como elemento cooperante na for- 
mação integral da juventude. Ele proporciona ao praticante um 
domínio maior de si próprio, pela educação e melhoria constantes 
das suas qualidades e aptidões psico-físicas, tais como: cora- 
gem, decisão, sangue-frio, auto-confiança, coordenação neuro- 


muscular, responsabilidade, etc. 


Em Portugal, a génese do pára-quedismo civil está também 
profundamente ligada à iniciativa militar.» 


In «TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 1956-1993», de 
Miguel Machado e António E. S. Carmo, 2.º Edição, 1993. 


N.R. - Nesta página inteiramente dedicada e reservada às actividades 


acronáuticas desportivas, «BOINA VERDE 


Clube: 


torial dos 


inicia a publicação do his- 


e Associações com secções de pára-quedismo. 


A ordem de publicação foi legitimada pela chegada das cartas à 


nossa reda 
Os textos 


ção, 


ão da responsabilidade das Associações. 


ASSOCIAÇÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 
DO NORDESTE 


A Associação de Paraquedistas do 
Nordesto Transmontano com a sua 
sodo em Bragança, foi fundada om 03/ 
07/1982 contando com 220 sócios 
tom-so dodicado à prática do Pára 
quodismo, tendo levado a efeito o 1.º 
curso do Pára-quedismo com 20 par 
ticipantos o qual foi um sucosso em 


todo o Nordosto Transmontano, roalk 
zou também o 1.º Festival de Pára 
quedismo do Nordeste o qual pc 
de ap 
uCos 


falta 
jo de várias escolas não teve o 
o esperado, temos mantido com 
nrquia k molhoros relaçõe 
tendo participado em saltos manu 
em Fostas da Cidado com o apoio do 
Paraciub Galsur Vigo. 

Esta a ação tem sede própria, 
ques borta à tempo inteiro 
no Aeródromo Municipal. 
sta associação dispõe do um dos 


qatbtnisr, 
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melhoras Acrodromos do País e cos 
tal é nossa vontade manter relações 
de Amizade com a =ULEP. e U.PF 
para que de futuro aqui no Nordeste 
so possa tor uma boa escola do Pára. 
quedismo, e onde todas as Assoc 
ções, Páraciubos, Aeroclubes e Esco 
ias de Pára-quedismo, possam dispor 
de boas instalações 


PÁRA-CLUBE NACIONAL «OS BOINAS VERDES» 


FUNDADO EM 1977 COMO 
ASSOCIAÇÃO RECREATIVA CULTU. 
RAL E DESPORTIVA. 
CONSIDERADO ASSOCIAÇÃO 
DE UTILIDADE PÚBLICA EM 1992 
SECÇÕES CRIADAS: Para-quo- 
dismo, Remo, Atletismo, Bridge, Boxo 
Caravanismo. 
SECÇÕES DE MAIOR EXPAN. 
SÃO: Paraquedismo a Remo. 
SÓCIOS: Presentement 
sócios inscritos. 


2373 


ACTVIDADE: 
Organização mensal 
do paraquedismo com ut 


paraquedas tipo ASA, adaptados com 
dispositivo de segurança FXC12000. 
- Execução de saltos do demons- 

tração do Norte a Sul do país. 

Execução de saltos TANDEM. 

Organização anual de campoo- 
natos Nacionais, Tomeios Nacionais o 
Tomeios Internacionais, com destaque 
para o Torneio Internacional de 
VILAMOURA ado em 1993 com 
a prosença campeões do mundo. 


ALGUNS NÚMEROS DE MAIOR 
INTERESSE: (De 1990 a 1993) 

5 817 saltos do formação, treino 
e demonstração. 

130 demonstrações do para 
quedismo realizadas do norte a sul 

48 cursos de paraquedismo de 
AA o AM, realizadas em Evora, Tam 
cos, S. JACINTO o VISEU, locais do 
maior incidência 

561 alunos (homens) formados 
em paraquedismo. 
alunas (senhoras) formadas em 
paraquedismo. 

800 horas do voo. 


MATERIAL DO PARA-CLUBE 


6 Embarcações do remo e de 
rocroio, 

10 Paraquodas MANTA tipo ASA. 

10 Dispositivos do Segurança 
FXG 12000. 

2 Paraquedas TANDEM. 

Rádios ligação instrutor-aluno. 

- Rádios ligação instrutor-ploto 


INSTRUTORES: 


Pessoal altamente qualificado, 


ASSOCIAÇÕES 


DE PÁRA-QUEDISTAS 


ASSOCIAÇÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 
DE COIMBRA 


RESUMO HISTÓRICO 


A associação de Pára-quodistas do 
Coimbra (AP), foi fundada no dia 10 
de Junho do 1994, tendo como divisa 
=Honra-so a Pátria do Tal Gonto: 

AAPC abrango todos os conc a 
do distrito de Coimbra (Arganil 
Cantanhodo. Coimbra, Condoixa, Fi- 
queira da Foz, Lousã, Miranda do 
Corvo, Montemor-o-Valho, Penacova, 
Soure e Vita Nova de Poiare toma 
sua sedo provisória na Rua da Figuol 
ra da Foz, 3000 Coimbra 

Actualmente astá a procedor à sua 
fiação na União Portuguesa do Pára 
quedistas 


MATERIAL MILITAR 
MONTANHISMO 
AVENTURA 
SOBREVIVÊNCIA 
COLECCIONISMO 
TODO-TERRENO 
Caça 

CAMPISMO 
PAINTBALL 


y 
repRESENTANTE AITOR 


António Amaro 


nda igulho 90 e 2º and. S/6 4000 Porto 


Fox. 32261 
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NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 
DESPORTIVO CIVIL [EH E 


H TORNEIO 

DE 
PARA-QUEDISMO 
DE VILA NOVA 
DA 

BARQUINHA 95 


Organizado pelo Pára- 
Clube Nacional «Os Boinas 
Verdes», decorreu nos dias 
10 e 11 de Junho, o Il Tor- 
neio de Pára-quedismo de 
Vila Nova da Barquinha 95, 
com o apoio da edilidade 
local, do Comando das 
Tropas Aerotransportadas 
e do clube organizador. 

O torneio, que constou 
da prova de precisão indi- 
vidual e por equipas, con- 
tou com a participação das 
equipas seguintes: 


— FALCÕES NEGROS 

— TERRAS DEL REI 

- OS VETERANOS 

= ETAT 

- H RAKI 

- PARAFUSOS 

— CHALANGE (extra-compelição) 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL INDIVIDUAL 


1.º PAULO SILVA 0.02 
2º JOSE CALADO 0.07 
3.º RICARDO ALMEIDA 0.09 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 

POR EQUIPAS 

1º FALCÕES NEGROS 0.49 
2º ETAT 0:79 
3º OS VETERANOS 1.96 
4º H RAKI 202 
54 PARAFUSOS 241 


6º TERRAS DEL REI 2.56 
CHALLANGE (Ex.-Comp.) 1,20 


(Colaboração de C,C.) 


ORRE DE MONTANHISMO DA AM 


o mês de Janeiro de 1995 deu-se Início na AMSJ à construção da Torre de Montanhismo, 

localizada na Área de Instrução de Acções em Condições Especiais. 

No dia 29 de Agosto foi feita a inspecção final da infra-estrutura pela DSFOE estando neste 
momento em acção o processo da sua testagem & o de aquisição de materiais de instrução neces- 
sários à sua máxima rentabilização na instrução, prevendo-se a utilização simultânea de 60 militares 


em actividade. 


1. Finalidade 

a) A torre de instrução 
de montanhismo da AMSJ 
destina-se a ministrar ins- 
trução e a exercitar pes- 
soal militar, por forma, a 
obterem a proficiência no- 
cessária à ultrapassagem 
de obstáculos verticais o 
de grandes vãos em ba 
xa e média montanha, uti- 
lizando as várias técnicas 
de ascenção e descida em 
siluações o mais sema- 
Ihante possíveis às da re- 
alidade. 


2. Constituição 


a) FACE n.º 1 (Norte) 

1=Constituída por pe- 
dras incrustadas na pare- 
de de forma aleatória além de duas chaminés e 
dois patamares. 

2 — Destina-se ao treino de escalada natural 
de dificuldade variável com 3 vias de escalada 
com nºs 1, 2, 3, respectivamente. 


b) FACE n.º 2 (OESTE) 

1 - É constituída por duas paredes divididas. 
horizontalmente em toda a sua largura por um 
patamar, existindo na parede superior uma porta. 
com um local de ancoragem próprio para slide. 

Esta parede possui ainda bárias ranhuras e 
fendas. 

Destina-se ao treino de RAPPEL, escalada 
artifícial com enroladores bem como à execução 
de slide 


c) FACE n.º 3 (Sul) 

1 - Sendo a face mais larga da torre é no 
entanto constituída por paredes nas extremida- 
des. 

2 — Destina-se ao treino de Rappel suspenso, 
ascenção com bloqueadores e num dos lados ao 
treino de quedas 


d) FACE n.º 4 (Este) 

1 É constituída basicamente por uma pare- 
de formada por solipas de caminho de ferro dis- 
postas horizontalmente com intervalos por forma 
a permitir a ascenção simplos com pés e mãos 
e a observação do decorrer da Instrução no in- 
terior da torre. 

2 — É utilizada basicamente como parede de 
iniciação à escalada e ambientação à altura. Pode 
ser utilizada para a execução de RAPPEL 


e) FACE n.º 5 (Interior Oeste) 

1 - É constituída por duas paredes e tecto 
equipados com presas artificiais que permitem o 
treino de escalada desportiva de dificuldade va- 
riável bem como a transposição de tectos e 
comijas. 


1) FACE n.º 6 Interior Norte) 

1 — Possui um patamar e chaminé desigual, 
bem como presas artifíciais do seu lado direito. 
No lado esquerdo está situada a escada de 
acesso ao topo da torre. 

2 - Permite o treino de escaladas em pare- 
des negativas e treino de transposição de cha- 
minés de características desiguais 


O Início da construção, vendo-se ao fundo a «aldeia- adaptada para o 
treino de combate em áreas urbanizadas 


9) PLACA SUPERIOR 

1 — Possui uma viga em Aço |, alçapão e 
vários pontos de ancoragem que permitem a 
amarração de qualquer tipo de cabo para apoio 
à instrução nas várias faces da torre é para o 
interior da mesma. 


3. Zonas de Instrução Anexas à Torre 


a) Placas de colocação do material 

1 — Constituídas por dois retangulos alinha- 
dos colocados cerca de 5 mis à frente das faces 
1.e 2 respectivamente, 

2 — Destinam-se à colocação do material ne- 
cossário à instrução bem como o local onde o 
pessoal equipa e é inspeccionado. 


b) Local de descanso 

1- Zona desnivelada constituída por solipas 
em degrau, afastada cerca de 10 mts da face 
n4, 

2 — Neste local o pessoal em espera ou em 
intervalo da instrução permanece sentado poden- 
do observar o decorrer da operação. 

Pode ser utilizado como local de instrução! 
aplicação de utilização dos vários tipos de ma 
terial. 


c) Locais de ancoragem pf slide 

1 = Em nº de 3 situados dois nas áreas à 
rectaguarda das balizas do campo de futebol 
existente na zona e uns 15 mis à frente da face 
nº 3 (Sul) 

2 - São constituídos por um maciço de ci- 
mento com locais para ancoragem do cabo de 
slide. 


CONCLUSÃO 


Com a criação desta nova área, aumenta 
assim fortemente a capacidade de instrução da 
AMSJ, no âmbito das operações em montanha 
no plano da instrução mais especifica e técnica 
aos quadros do CTAT, sendo de realçar o baixo 
custo da instrução numa instalação deste tipo 

É pois com esperança que os militares do 
GTAT vêem a possibilidade de se instruirem e 
evoluirem na área do montanhismo militar. Área 
da qual foram os pioneiros em Portugal e que é 


== = 375 


Faces 3,5€ 6, A face 3 é «aberta», especialmente 
adaptada no «rappel» suspenso 


componente fundamental da formação de solda- 
dos de élite, cuja missão inclui a execução de 
acções neste tipo de terreno de características 
tão peculiares. 

É assim certo de que é um salto em frente 
muito significativo no sentido de obter maior pro- 
ficiência e operacional dos militares do CTAT, rumo. 
ao futuro. 


TEN/SG/PQ JOSÉ DE PINHO 


Fotos de PEDRO SOTTOMAYOR 


so A” Tm 


NOTÍCIAS 


CTAT - Comando das Tropas Aerotransportadas 


, 


Realizou-se em 1 de 
Abril, no «BOM JESUS» 
de Braga, o almoço de 
confraternização dos 
«BOINAS VERDES» que 
prestaram serviço na 1.º 
CCP/BCP 31, no período 
de 1968 a 1970, na Bei- 
ra-Moçambique. 

A presença de dezenas 
de militares, que serviram 
nesta unidade, permitiu 
recordar peripécias vivi- 
das e os tempos passa- 
dos, numa alegre jornada 
de convívio e sã camara- 
dagem. 


Colaboração do COR (R) 
SEBASTIÃO MARTINS 


Visita ao CTAT do Cur- 
so de Promoção a Capi- 
tão do Serviço de Saúde 
em 22 de Junho 


Visitaram o CTAT, em 
22 de Junho, os alunos 
rsos Superiores 
» Guerra / Coman- 
do e Direcção / Guerra 
Aérea. Do programa cons: 
tou um «Briefing» onde 
foram expostos aspectos 
relacionados com missão, 
organização e possibilida: 
des do CTAT/BAI, seguida 
da visita a uma exposição 
estática de material 

A visita foi extensiva à 
ETAT, onde foi exposto aos 
s, pelo Comandante 
da ETAT, a missão, estru: 
tura e cursos ministrados 
sob resp 
ETAT, seg 


De no dia 26 de Junho, no auditório do CTAT, 
'a cerimónia oficial da despedida do Comandante do 
CTAT, Brigadeiro José Ferreira Pinto. 


Por despacho do Almirante Chefe do Estado-Maior 
Forças Armadas, foi nomeado para desem- 
penhar o cargo de 2.º Comandante, para a Logística, da 
«ITALIAN FRAMEWORK DIVISION», o Brig. JOSE FER- 


General d 


vitima de acidente 
de viação, em 13 de Julho 
de 1995, o Alferes/Coman- 
do/Aerotransportado, Nim 
08307691, ARMANDO JOSE 
LOPES 

Incorporado em 5 de Agosto 
de 1991, no ex-Regimento de 
Comandos, onde frequentou o 
CFO/SEN cumulativamente com 
o 94º Curso de Comandos. In 
gressou nas Tropas Aerotrans 
portadas a 1 de Janeiro de 1994 
após ter frequentado com apro: 
veitamento o 176.º Curso de 
Paraquedismo na ex-Base Esco- 
la de Tropas Paraquedistas. 

Da sua folha de serviços 
consta um louvor pela «elevada 
competência, abnegação e gran- 
de capacidade de liderança» 


Nascido a 8 de Novembro de 1970, freguesia de S. Sebastião da Pe 
dreira, concelho e distrito de Lisboa, o ALF/CMD/PQ LOPES, consagrou os o Sé á 
melhores anos da sua juventude às Forças Armadas, numa afirmação cons- ed a] Ros AS On, Pára- 


tante de bem servir 


N.R. — À família onlutada «BOINA VERDE» apresenta as mais sentidas condo- | maiores êxitos profissionais nas novas fun- 


lências. 


REIRA PINTO. 

Esta unidade italiana, formada pela BAI e por mais 
duas brigadas italianas (Alpina e Mecanizada), tem o 
seu Quartel-General em Milão, é uma das Divisões do 
Corpo de Reacção Rápida da OTAN (ARRC). 


N.R. — «BOINA VERDE» FORMULA VOTOS DOS MAIORES 
ÊXITOS PROFISSIONAIS NAS NOVAS E NOBRES FUNÇÕES. 


Em 16 de Agosto de 1995 assumiu fun- 
ções na Redacção/Administração da Revista 


«BOINA VERDE» formula votos dos 


ções. 


Numa cerimónia singela, mas de grande significado, decorreu 
em 2 de Maio, no Gabinete do Comandante da ETAT, a ceri- 
mónia de Juramento de Fidelidade de Oficiais e Sargentos. 


Decorreu no passado dia O9MAI9S, a 
cerimónia de encerramento do 185. 
Curso de Pára-quedismo, englobando 
militares vindos de várias Unidades, 
Estabelecimentos e Orgãos, que quise- 
ram, voluntariamente, aumentar o efec- 
tivo do CTAT. O Cmdt da ETAT brevetou 
o chefe do Curso e a seguir os instru- 
tores e monitores os elementos das 
respectivas patrulhas. Ao proferir algu- 
mas palavras alusivas ao acto, o Sr 
Cmdt manifestou a sua alegria em ver 
a organização rejuvenescida com este 
grupo de jovens, que optaram por servir 
nas Tropas Aerotransportadas, terem 
chegado ao do Curso. Finalizou congra- 
tulando-se com os instrutores e monito- 
res, que como sempre souberam empe- 
nhar, uma vez mais, todo o dinamismo 
e profissionalismo para que a instrução 
fosse coroada de êxito, terminou dese- 
jando boa sorte a todos. 


CAMPEONATO DE PARAQUEDISMO DAS FORÇAS 


3 ARMADAS 


Decorreu no período de 08 a 11 de 
Maio de 1995, o Campeonato de 
Páraquedismo das Forças Armadas rea- 
lizado na ETAT, por delegação do CTAT. 
Com a presença de várias equipas naci- 
onais e uma equipa espanhola, esta extra 
competição. 

Equipas participantes: 

Exército, CTAT, AFA, AMSJ 
Challange e CIAT/ETAT 


Resultados: 
Prova de Precisão 
Classificação final Individual: 
1SAR/PQ JOSÉ CALADO — 1.º 
classificado 
ISAR/PQ CARLOS COXIXO — 
2. classificado 
1SAR/PQ LUÍS PINA — 3.º clas: 
sificado 
:ão final por Equipas: 
do Exército — 1.º Classi 
ficado 
Equipa do CTAT —2.º Classificado 
Equipa da AMSJ — 3.º Classifi 
cado 
Prova de Voo relativo 
Classificação final: 
1.º Class, — Exército 
2.º Class. - CTAT 
3.º Class. - AMSJ 


Cla 


A cerimónia do encerramento foi pre: 
sidida pelo Brig. Cmdt do CTAT. 


Em cerimónia na Câmara Municipal da Vila Nova da Barquinha, no dia 10 de Junho, a Escola de Tropas Aerotransportadas foi 
agraciada com a «Medalha de Honra» da edilidade local, pelos «excepcionais serviços prestados à comunidade», por decisão unânime 
da Assembleia Municipal do município. 


E 4 


No passado dia 19 de Junho de 1995, decorreu nesta Escola, que é um símbolo de orgulho, e é com tristeza que os vê partir. Mais 
na Parada AI/PQ MOTA da COSTA, a cerimónia de passagem à à frente disse «... para muito de vós esta é a última formatura em 
disponibilidade de cerca de 90 Praças Pára-quedistas, presidida pelo que participais como militares, porém, não se esqueçam que alguns 
CMDT da ETAT, COR INF PARAQ. Armando de Almeida Martins. Ao poderão ser chamados para participarem em Exercícios do CTAT 
proferir alguma palavras alusivas ao evento, manifestou a sua ale- Finalizou lembrando-lhes que agora, mais do que nunca, estão aptos 
gria por estar na presença daqueles que foram capazes de vencer a contibuir como homens válidos na sociedade civil, esta sociedade 
os obstáculos necessários para, no fim ostentarem uma Boina Verde que espera por vós. Parabéns a todos e muitas felicidades. 


Em cerimónia realizada no 
passado dia 23 de Junho, na 
ETAT, os recrutas da PMG 4/95, 
juraram perante a Bandeira Na: 
cional, que estão prontos a de- 
fenderem-na, mesmo com o sa- 
crifício da própria vida, na pre 
sença de Convidados, Oficiais, 
Sargento, Praças e Civis da 
ETAT, além de várias centenas 
de familiares e amigos que aí se 
deslocaram para testemunharem 
o acto. 

A cerimónia iniciou-se com a 
prestação das honras militares à 
entidade que presidiu, o Coman- 
dante do CTAT, Brig. Ramo: 
Loudada, após o que se s 
ram os eventos de acordo com o 
programa. Chegado o momento 


Bandeira, ouviu-se bem alto os 
jovens Soldados repetirem a fór 
mula do juramento, lida pelo 2.º 
Cmdt da ETAT, TCOR/NFIPO 
Norberto Bemardes. A cerimónia 
terminou com a visita aos jogos 
florais, dos que acabaram de dar 
Os primeiros passos no caminho 
da conquista da almejada BOI 
NA VERDE 


Decorreu no passado dia 22JUN95, a cerimónia de encerramento do 186. 
Curso de Pára-quedismo frequentado pelos militares Incorporados pelo CTAT e 
outros, vindos de outras U/E/O. O Cmdt da ETAT, no uso da palavra manifestou 
a sua alegria em ver aumentado o efectivo da nossa organização e disse que esse 
é um dos passos mais importantes para os que querem pertencer ao Aero: 
transportados, apesar de alguns terem que regressarem às origens. Finalizou de- 
sejando felicidades a todos 


Decorreu em 29JUN9S, a cerimónia de encerramento do Curso de Formação 
de Sargentos SEN 01/95, presidida pelo TCor Lima Pinto. Na sua alocução alusiva 
à cerimónia, chamou a atenção dos recém promovidos para as suas responsabi 
lidades, obrigações e deveres. E para finalizar disse que são novos motores com 
que a organização conta. 


Faleceu, no dia 24 de Agosto de 1995, 
o Soldado Recruta, NIM 34675393, 
PEDRO MIGUEL CRUZ DE JESUS 

Voluntário para as Tropas Aerotrans: 
portadas, foi incorporado em 19 de Agos: 
to de 1995, na ESCOLA DE TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS, onde fre 
quentava a Preparação Militar Geral no 
BATALHÃO DE INSTRUÇÃO. 

O SOUREC PEDRO JESUS, nasceu 
a 15 de Setembro de 1975, na freguesia 
e concelho de Mangualde distrito de 
Viseu 

Este trágico acontecimento, que to- 
dos sentimos profundamente, vem 
enlutar, para além dos seus familiares, 
com quem nos solidarizamos na sua dor, 
as Tropas Aerotransportadas. 


N.R.- À família enlutada «BOINA VERDE» 
apresenta as mais sentidas condolências. 


NOTÍCIAS 


| AMSJ - Área Militar de São Jacinto 


Passou à disponibilidade no passado dia 7JUN95, o Aspirante Médico Carlos Martins Gomes. Na 
ocasião o Comandante da AMSJ não só fez publicar o louvor à sua acção nesta Unidade como se 
despediu pessoalmente deste Médico Militar que deixa de facto saudades entre os Oficiais, Sargentos, 
Praças e Civis desta Área Militar. 


Teve lugar no passado dia 16JUN95 a cerimónia de passagem à disponibilidade de mais de meia 
centena de Pára-quedistas da 22.ºCAT/2.ºBIAT. A todos a Revista «Boina Verde» deseja as maiores 
felicidades 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DE COIMBRA 


Realizou-se no passado dia 10 de Junho de 1995 o 1.º almoço de convívio 
da Associação de Pára-quedistas de Coimbra. A concentração teve início às 
10h30, no largo de Santa Cruz, seguindo-se uma sessão fotográfica nas esca- 
las de São Tiago, com todos os ex-pára-quedistas presentes e as bandeiras 
de Portugal, da Cidade e da Associação. No percurso até ao local do almoço, 
as dezenas de ex-pára-quedistas desfilaram pelas ruas da cidade entoando 
cânticos militares, daqueles que jamais esquecerão: «Boinas Verdes»; «Pára- 
-quedista que andas em Terra»; «Marcha do Pára-quedista». 

No decorrer do almoço trocaram-se lembranças com os representantes de 
outras associações que se quiseram juntar à iniciativa e no final usaram da 
palavra, para enaltecer o saúdavel espírito de pára-quedista mais uma vez 
demonstrado, o dois «boinas verdes» impulsionadores desta jovem associa- 
ção: o Morais (ex-pára do BCP 12) e o Cunha (Cap/SG/PQ na AMSJ), ou seja, 
um veterano das guerras no antigo ultramar português e um pára-quedista no 
activo, daqueles que, apenas por causa da idade, não tiveram o privilégio de 
honrar a «Boina Verde» no campo de batalha. 


VISITA 

DO 
«CURSO 
DE 
ESPANHA» 


A AMSJ recebeu no 
passado dia 29 de Junho 
uma visita muito especi- 
al: o usualmente chama- 
do «Curso de Espanha». 
E porquê esta designa- 
ção? 

Tratou-se de um curso 
de pára-quedismo militar 
frequentado na Escola Mi- 
litar de Pára-quedismo de 
Alcantarilla (ESPANHA), 
por portugueses no já dis- 
tante ano de 1955. Aqui 
nasceu o núcleo de tro- 
pas que veio a constituir 
a primeira unidade pára- 
quedista de Portugal: O 
Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas. 

Passados 40 anos, al- 
guns desses militares vi- 
sitaram S. Jacinto, onde 
alguns ainda serviram no 
final da sua carreira, ten- 
do na ocasião e perante 
a formatura geral da uni- 
dade, o Coronel Terras 
Marques, feito a entrega 
de uma lembrança ao 
oficial mais graduado pre- 
sente — o Coronel Soares 
Cunha — e o soldado mais 
novo que se encontrava 
formado na parada, feito 
a entrega de indêntica 
lembrança ao militar mais 
velho dos pioneiros do 
pára-quedismo militar, o 
Tenente-Coronel Freire de 
Sousa. 

Momento alto deste dia 
cheio de simbolismo e de 
elevamento do espírito 
pára-quedista, foram as 
palavras proferidas pelo 
ex-1Sargento Pára-que- 
dista Santos, que embora 
não fosse do Curso de 
Espanha, se quis associ- 
ar à visita e que todos 
tocou bem fundo e mere- 
cem ser transcritas: 


Comandante Terras Mar- 
ques 


Srs. Oficiais 
Srs. Sargentos e Praças 
Srs. Convidados do Cur- 
so de Alcantarilla em Espa- 
nha 

Camaradas Pára-que- 
distas — BOINAS VERDES 


Sou um ex-Boina Verde. 
A todos aqui presentes, as 
minhas saudações patrióti- 
cas 

Ao usar da palavra, sin- 
to-me feliz, pois que, entre 
tantos, coube-me passadas 
quase duas décadas, e num 
ambiente militar, exorcisar o 
passado. 

Passam-se os anos e 
hoje, mais uma vez, tenta- 
mos, recuar no tempo e, 
desfolhando as folhas do 
nosso diário, rever a nossa 
juventude que para muitos 
foi de sangue suor e lágri- 
mas. 

Somos a velha guarda 
duma elite militar que, um 
dia, escolheu servir a pátria, 
como pára-quedista boina 
verde.Entre tantos, poucos 
foram os escolhidos. Somos 
parte destes últimos, porque 
saímos vencedores de todos 
os obstáculos que nos foram 
surgindo no caminho. Tive- 


mos como meta, a nossa 
boina-verde de que tantos 
nos orgulhamos. 

Ao desfolharmos o nos- 
so álbum de recordações 
principalmente os mais ve- 
lhos e veteranos de guerra, 
vêém-nos, à memória mo- 
mentos que nos marcaram. 
Ao rever os companheiros, 
quer nas fotografias quer 
puxando pela memória, 
companheiros de horas difi- 
ceis, embora distantes no 
tempo, cai, teimosamente 
uma lágrima entre outras 
que conseguirmos disfarçar. 

De arma na mão, a maio- 
ria de nós, tentou em África 
a continuação de Portugal. 

Cá e lá, principalmente, 
na frente de combate, fize- 
mos amizades. Amizades 
sinceras e fortes que o tem- 
po não desvanece, só pos- 
síveis porque enraizadas e 
fortalecidas num ambiente 
de solidão e sofrimento no 
palco da luta. Por lá ficaram 
os anos de ouro da nossa 
juventude. Por lá ficou a 
saúde e a vida de muitos. 
Por lá ficou um bocado de 
nós que a pátria, nem sem- 
pre, contempla. Por lá, es- 
crevemos páginas da Histó- 


ria de Portugal em que a 
tinta foi muitas vezes o san- 
gue, o suor e lágrimas. So- 
mos uma elite! Mas somo 
humanos. Longe da família 
era nos amigos, camaradas, 
que nas horas de desânimo 
nos apoiávamos. 

Pára-quedistas, porque 
recordar é viver hoje, e aqui, 
estamos a viver o passado, 
recordando. 

Recordamos orações e os 
lemas que nos impulsiona- 
vam e galvanizavam. Uma 
oração, algures: «Dai-me 
Senhor o que os outros não 
querem... dai-me também a 
coragem, a força e a fé» 
Lemas como: «Gente ousa- 
da mais que quantas» — ou- 
tro: «Honra-se a pátria de tal 
gente» — ainda: «Famosa 
gente à guerra ousada» e o 
principal da nossa escola- 
mãe: «Que nunca por ven- 
cidos se conheçam». 

Recordamos aqui, os 
marcados pela guerra e pelo 
exercício do pára-quedismo 
quer física quer psicologica- 
mente. Ainda os que já par- 
tiram ao longo destes anos 
e os que a vida marcou e os 
impede de serem felizes e 
estarem aqui, connosco. 


Aos falecidos em comba- 
te, alguns dos nossos bra- 
vos «aqueles em quem po- 
der não teve a morte», em 
silêncio e respeitosamente, 
lhes prestamos homena- 
gem... simples... sincera. 
com saudade... que o tem- 
po marcou. Nas nossas 
mentes repassam ima- 
gens... longínquas... em ce- 
nários incríveis... mas reais. 
Partiram... são os heróis do 
nosso século. Eles... estão... 
connosco. A morte não os 
venceu. 

Recordar é viver. Não 
vamos deixar extinguir a 
chama que emana das nos- 
sas boinas verdes. E con- 
certeza, com estes convívios 
aqui e amanhã, noutro lado, 
que faremos com que este 
«elan» dê força e alento aos 
jovens para que eles, um 
dia, escolhendo o pára- 
-Quedismo, à voz de «já», lá 
do alto céu, rasguem o es- 
paço, pousando em terra, 
com o orgulho de o terem 
conseguido. 


EX-1SAR/PARAQ. SANTOS 
ASSOC. PARAQ. PINHAL 
DO REI 


No âmbito do aprontamento do 2.ºBIAT, efectuaram uma visita de trabalho à AMSJ e ao 2.ºBIAT, no 
passado dia 27/06/95, os Brigadeiros João Geraldes e José Cordeiro, respectivamente, director dos 
Serviços de Transmissões e do Serviço de Material 


Visitou a AMSJ, no passado dia 27JUN95, pela primeira vez como Comandante do CTAT, o Brigadeiro 
José Manuel Garcia Lousada, empossado nas novas funções no dia anterior na ETAT/TANCOS 

Foi assim perante a formatura geral da Unidade que o Brig Lousada dirigiu uma mensagem a todos 
os militares e civis da AMSJ, e logo após, em reunião com os quadros, algumas informações adicionais 
sobre o modo como pretende orientar a sua acção de Comando. 


THOMSON BRANDT A iilsivciTS (É) 


2FORANTAR/TEL 


EAUX 2 


MOBILIDADE 

Rebocado| por veículos 

ligeiros (peso total 582 kg) 
- — Aero transportável 
— Largado em pára-quedas 


Ao E 

E BR en DE POSIÇÃO 

“o — Posição de fogo: 2 minutos 
— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
= Tiro sobre rodas 


== Alcance máximo 13000 m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


CEMÓRTEIRO ESTRIADO 
= de 120 mm 


* mad 
1) 4 aa ARMA PROVADA EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
q 2% E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 
Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


ARMAS DA ESCOLA DE TROPAS AEROTRANSPORTADAS 


— Escudo de azul, um círculo canelado de prata carregado de um facho de negro aceso de 
vermelho; 

— Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra; 

— Correia de vermelho, perfilada de ouro; 

— Paquife e virol de azul e de prata; 

— Timbre: o Grifo de vermelho, segurando na garra dianteira dextra uma adaga do mesmo; 

— Condecoração: pendente do escudo a medalha de ouro de Serviços Distintos; 

— Num listel de branco, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras a negro, maiúsculas, do estilo 
elzevir «QVE NVNCA POR VENCIDOS SE CONHEÇAM». 


Simbologia e alusão das peças: 
— O AZUL do campo representa o espaço tridimensional que a Escola ensina a dominar. 
— O CÍRCULO CANELADO, lembra um pára-quedas aberto e especifica a qualificação básica dos 
militares da ETAT. 
— O FACHO representa a generosidade de ânimo posta na instrução, iluminando com a sua chama 
os caminhos da sabedoria. Alude ao carácter didáctico da Unidade. 
— O GRIFO, animal fabuloso que reúne as qualidades da águia e do leão — domínio do espaço 
e da bravura respectivamente — sublinha a vocação aeroterrestre da Escola. 
— À ADAGA, simbolo da condição militar, materializa a bravura e a capacidade individuais que 
jarantem ao conjunto, o poderio necessário ao estabelecimento e manutenção da justiça e da paz. 
representada com a lâmina voltada para baixo, pronta a desferir o golpe que irá aniquilar o inimigo. 
— À DIVISA, «QVE NVNCA POR VENCIDOS SE CONHEÇAM» (Lus. VIl-71), exprime, mais que um 
desejo, uma certeza, de que todo o espírito e mística das tropas aerotransportadas, transmitidos 
através da instrução, serão a garantia do cabal cumprimento das missões atribuídas e da determi- 
nação posta na execução. 


Os esmaltes significam: 
— A PRATA, a riqueza do historial e a pureza dos meios e objectivos; 
— O VERMELHO, a energia criadora e a audácia na acção; 
— O AZUL, o zelo no cumprimento das missões e a lealdade nas acções de formação; 
— O NEGRO, a sabedoria dos que ensinam e a humildade dos que aprendem. 


